
Dados divulgados pelo Ministério da Saúde revelam que 
nos últimos dez anos praticamente não houve redução nas 
infecções e óbitos causados pela doença.  Cidades #11

Brasil não consegue 
reduzir número de mortes 
e infecções por Aids

// Corpos das vítimas devem chegar hoje em Chapecó e velório coletivo contará com a presença do presidente da FIFA, Gianni Infantino 
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Expectativa de vida do 
potiguar nascido em 2015 
chega a 75,5 anos, segundo 
o IBGE. Média do Rio 
Grande do Norte é a maior 
entre todos os estados do 
Nordeste. Os potiguares têm 
a nona maior expectativa 
de vida do país, a mesma 
da média brasileira, com 75 
anos, cinco meses e 26 dias. 
 Cidades #9

No Brasil, 3 em cada 
10 pessoas confirmam 
que consomem produtos 
piratas. A aquisição de bens 
fabricados ou distribuídos 
ilegalmente no país teve 
ligeira alta.  Economia #7

Expectativa 
de vida no 
RN chega 
a 75,5 anos

Pirataria: 3 
em cada 10 
consome 

#ForçaChapeco: Nova Cruz prepara 
um adeus especial para Gil Esportes #13

MEC cobra ao RN 
R$ 42 milhões 
por cursos que 
não foram dados
Em 2009, na gestão Wilma de Faria, o Estado recebeu dinheiro 
para reformar escolas e oferecer cursos profissionalizantes. Até 
hoje nenhuma aula foi dada e Ministério cobra a conta  Política #2

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu por  8 
votos a 3 aceitar denúncia 
apresentada pela Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) em 2013 contra o pre-
sidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), pelo 
crime de peculato. Com a 

decisão, o senador se torna 
réu na Corte pela primeira 
vez. A Corte também enten-
deu, seguindo voto do rela-
tor, ministro Edson Fachin, 
que as acusações de falsida-
de ideológica e uso de docu-
mento falso prescreveram 
em 2015.  Politica #3

Renan Calheiros vira réu 
no Supremo pela primeira 
vez, acusado de peculato 
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Maratona do NOVO e do CDF tem hoje aulão decisivo, 
a partir das 18h, para os que farão o Enem neste final 
de semana. A ideia é repetir o sucesso da 1ª etapa, 
antecipando o máximo de questões.  Cidades #12

Maratona Enem 
2016 tem aulão 
ao vivo hoje  

etapa

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os liberais brasileiros, que 
são muitos, nunca vão 

entender os democratas, 
que são poucos.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Diminuição da água da 
barragem do Boqueirão gera 

conflito entre moradores 
e empresa. #4

Plural
[ Fátima Bezerra ]

A MP 746 não vai garantir aos 
estudantes de escola pública 

uma formação básica de 
qualidade.  #5

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

O blazer pode ser usado no 
cotidiano, inclusive com 

peças esportivas. Ele flerta 
com o formal e informal.  #6
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A ex-secretária de Educa-
ção Betânia Ramalho afirmou 
que desconhece a realidade 
das escolas que foram refor-
madas dentro do programa e 
que estão sem aulas. Passados 
dois anos desde que deixou a 
pasta, ela afirmou que há se-
tores dentro da secretaria que 
poderiam historiar melhor a si-
tuação.  A respeito dos centros 
que até hoje não foram entre-
gues, porém, a secretária con-
sidera que o estado não tem 
competência técnica para gerir 
essas escolas e que nunca de-
veria ter aderido ao programa 

federal. Apesar disso, ela afir-
ma que fez tudo dentro do pos-
sível para entregá-los. Quan-
do deixou a pasta, no final de 
2014, Betânia havia inaugura-
do três prédios e deixado dois 
quase prontos. 

“Na primeira conversa que 
tive com o MEC fui informada 
que eram 20 centros, mas isso 
seria impossível. Era uma estru-
tura muito grande que o estado 
não tinha nenhuma competên-
cia instalada para gerir”, diz. De 
acordo com ela, em uma nego-
ciação foi acordado que seriam 
construídos 10 centros. Embo-

ra ela acreditasse que o estado 
não tinha equipe capacitada 
para tanto, o programa foi man-
tido também por interesses po-
líticos. “Essas negociações são 
feitas por meio de acordo polí-
tico com os prefeitos, que tam-
bém tem interesse em levar 
uma escola desse porte para o 
município. O MEC me conven-
ceu”, relatou.  

Depois das negociações, o 
Estado gastou mais um ano e 
meio na revisão dos projetos, 
"que tinham graves erros ju-
rídicos", e em conversas com 
o Fundo Nacional de Desen-

volvimento (FNDE) que os 
financiava. 

A solução sugerida pela ex-
-secretária é ceder os prédios 
ao IFRN para que o instituto 
federal, que tem equipe técni-
ca pedagógica para tanto, ofer-
te os cursos. “O problema não 
é construir. É manter. O Estado 
não tem conhecimento técni-
co pedagógico com condições 
de atender esse tipo de ensi-
no. Nossa equipe está limita-
da ao ensino médio tradicional 
de 13 disciplinas básicas. O en-
sino técnico é outro mundo", 
pondera. 

Governo estadual recebeu recursos em 2009 para reformar escolas que 
receberiam cursos profissionalizantes, mas que até hoje não foram oferecidos 

MEc quer que RN devolva 
R$ 42 milhões da educação 

O 
Ministério da 
Educação quer 
que o Gover-
no do Rio Gran-
de do Norte de-

volva quase R$ 42 milhões 
que recebeu em 2009 para re-
formar escolas que recebe-
riam cursos profissionalizan-
tes. Nesse período, 49 unida-
des foram readequadas, mas 
nenhum curso chegou a ser 
oferecido. 

Alegando não ter o recur-
so, o Estado quer negociar 
uma solução que não envolva 
a restituição. A Secretaria de 
Educação vai propor ao gover-
no federal um afrouxamento 
do prazo para começar a exe-
cutar os projetos a partir do 
próximo ano. “Até hoje o Esta-
do não ofereceu esses cursos. 
Vamos solicitar um aumen-
to do prazo, para começar em 
2017 e aumentar a oferta pro-
gressivamente”, afirmou o se-
cretário adjunto da pasta, Ma-
rino Azevedo.

De acordo com dados do 
governo, 53 escolas deveriam 
ter sido reformadas. Desse to-
tal, 49 tiveram os projetos con-
cluídos de lá para cá. O gover-
no gastou R$ 37 milhões nas 
obras. O recurso aplicado no 
banco antes de ser usado nas 
reformas rendeu R$ 9,4 mi-

lhões, que o governo quer usar 
para equipar as escolas, mas 
para isso também precisa de 
autorização.  

A reforma das escolas fa-
zia parte do programa Brasil 
Profissionalizado, do Ministé-
rio da Educação, que visava o 
aumento da oferta de ensino 
médio integrado ao profissio-
nal no país. A ideia era atender 
o público formado por jovens 
de 15 a 17 anos de idade. 

Pelo programa foram in-
vestidos R$ 120 milhões no 

Rio Grande do Norte. Entre as 
ações previstas na época, ha-
via reforma e adequação de 30 
escolas para a oferta do Pro-
grama Nacional de Integração 
de Educação Profissional com 
a Educação Básica na Moda-
lidade de Educação de Jovens 
e Adultos (Proeja); reforma e 
adequação de mais 10 esco-
las do ensino médio integrado, 
aquisição de mobiliários, equi-
pamentos e laboratórios desti-
nados ao ensino profissional.

Na época, o governo do es-

tado anunciou que os recur-
sos do programa podiam ser 
utilizados para a formação 
de professores na área de ci-
ências. O Brasil Profissionali-
zado destinava dinheiro para 
construção de 10 centros de 
excelência em ensino profis-
sional e tecnológico de nível 
médio, instalados em polos do 
estado. Os cursos depende-
riam das cadeias produtivas 
de cada região. 

Dos dez centros, oito estão 
praticamente prontos, segun-

do a Secretaria de Educação, 
mas ainda não há aulas em 
andamento. Dois prédios ain-
da estão no início. A previsão 
é que alguns dos centros co-
mecem a funcionar no próxi-
mo ano.  A secretária Claudia 
Santa Rosa estava ontem em 
Brasília e esta deveria ser uma 
das pautas da titular na capital 
federal. 

TERCEIRA GESTÃO
Os recursos do progra-

ma já são geridos pela tercei-
ra equipe de governo. O pro-
grama foi assinado em 2008, 
quando a governadora do Rio 
Grande do Norte era a Wilma 
de Faria. À época, o secretário 
de Educação Ruy Pereira in-
formou à imprensa que o esta-
do implantaria 154 cursos téc-
nicos já a partir de 2009. Du-
rante o governo de Wilma, a 
Secretaria de Educação pas-
sou pela mão de oito secretá-
rios diferentes.  

Em 2011, quando a gover-
nadora Rosalba Ciarlini assu-
miu o governo, um dos desa-
fios da secretária Betânia Ra-
malho era implantar o pro-
grama. As obras continuaram 
em andamento, mas os cursos 
não saíram do papel. 

Questionado por que os 
cursos não saíram do papel, 
o atual secretário adjunto diz 
que não pode responder pe-
los antecessores.

// Marino azevedo, secretário adjunto da Educação: solicitar mais prazo para realziar os cursos

ARGEMIRO LIMA  / NOVO

loa será 
analisada 
na próxima
semana

O Projeto da Lei 
Orçamentária 
Anual (LOA) vai 

ser discutido e votado na 
Comissão de Finanças 
e Fiscalização (CFF) na 
próxima semana, quando 
o relator da matéria, 
deputado George Soares 
(PR), apresentará o seu 
relatório.
De acordo com o 
procurador legislativo, 
Washington Fontes, 
foram apresentadas 
279 emendas pelos 
deputados e mais três 
emendas de texto estão 
sendo encartadas pelo 
relator.
Depois da apreciação 
e discussão e votação 
na Comissão, a matéria 
seguirá para o plenário 
da Assembleia Legislativa 
para a votação final. 
O Orçamento para o 
próximo ano estima a 
receita do Estado em R$ 
12 bilhões 320 milhões e 
fixa as despesas em igual 
valor
O Projeto da Lei 
Orçamentária 
compreende o 
orçamento fiscal, 
referente aos Poderes 
do Estado, seus Fundos, 
Órgãos e Entidades da 
Administração Direta 
e Indireta; Orçamento 
da Seguridade 
Social, abrangendo 
todos os Fundos, 
Órgãos e Entidades 
da Administração 
Estadual Direta e 
Indireta; e o Orçamento 
de Investimento das 
Empresas em que 
o Estado, direta ou 
indiretamente, detenha a 
maioria do capital social 
com direito a voto.
Pelo Projeto da LOA, 
a receita total prevista 
será distribuída para o 
Orçamento Fiscal R$ 9,8 
bilhões; Orçamento da 
Seguridade Social, R$ 2,4 
bilhões. O valor de R$ 
1,023 bilhões é definido 
como receita infra 
orçamentária, por se tratar 
de operações entre órgãos 
integrantes do orçamento 
Fiscal e da Seguridade 
Social.

// Assembleia

igor Jácome 
Do NOVO

Ex-secretária sugere doação de prédios

// Betânia Ramalho, ex-secretária 
de Educação: problema é manter

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO
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Ministros do Supremo Tribunal Federal decidem acatar denúncia da Procuradoria-Geral 
da República contra o presidente do Senado, acusado de cometer crime de peculato

STF aceita denúncia e Renan 
Calheiros vira réu pela 1ª vez

P
or 8 votos a 3 , 
o Supremo Tri-
bunal Fede-
ral (STF) deci-
diu ontem (1º) 

aceitar denúncia apresenta-
da pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) em 2013 
contra o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), pelo crime de peculato. 
Com a decisão, o senador se 
torna réu na Corte pela pri-
meira vez.

Apesar de aceitar a de-
núncia por peculato, a Corte 
também entendeu, seguindo 
voto do relator, ministro Ed-
son Fachin, que as acusações 
de falsidade ideológica e uso 
de documento falso prescre-
veram em 2015, oito anos 
depois de a infração ter sido 
cometida.

A Corte julgou nesta tar-
de denúncia na qual Renan 
é acusado de usar um lobis-
ta de uma empreiteira para 
pagar pensão a uma filha 
que teve fora do casamen-
to. O peemedebista também 
é acusado de ter adulterado 
documentos para justificar 
os pagamentos. O caso foi re-
velado em 2007. Na época, as 
denúncias levaram à renún-
cia do cargo de presidente da 
Casa.

Para o relator do inquéri-
to, ministro Edson Fachin, as 
provas apresentadas no pro-
cesso mostram que há indí-
cios de que Renan Calhei-
ros usou em 2007 notas fis-
cais para mascarar desvios 
de verba indenizatória do Se-
nado para simular os contra-
tos de prestação de serviços 
de locação de veículos.

“A denúncia imputa ao 
acusado a celebração de mú-
tuo fictício com a empre-
sa Costa Dourada Veículos 
para fim de, artificialmente, 
ampliar sua capacidade fi-
nanceira e justificar perante 
o Conselho de Ética do Sena-
do capacidade de arcar com 
o pagamento de pensão ali-
mentícia”, disse o ministro.

O ministro Luiz Roberto 
Barroso votou diferente do 
relator, aceitando a denún-
cia em relação aos três cri-
mes. “Considero como docu-
mentos públicos um número 
maior do que o relator consi-

derou”, disse Barroso para 
justificar sua decisão. Os cri-
mes de falsidade ideológica 
e uso de documento falso só 
estariam prescritos se os do-
cumentos que embasam es-
sas acusações forem consi-
derados particulares.

Apesar de acompanhar o 
relator, o ministro Teori Za-
vascki disse que a denúncia 
apresentada pelo Ministé-
rio Público "não é um mode-
lo de denúncia" e disse que 
"os indícios são precários e 
estão no limite". O ministro, 
que é relator da Operação 
Lava Jato, também disse que 
a Corte não pode ser respon-
sabilizada pela demora no 
julgamento do processo.

“Dos 100 inquéritos que 
tenho aos meus cuidados 
envolvendo pessoas com 
prerrogativa de foro, 95 não 
estão em meu gabinete e cin-
co estão de passagem, e ape-
nas dois dependem de exa-
me de recebimento da de-
núncia. O Supremo é juiz, 
não é investigador, não é ele 
que busca a prova, ele que 
julga”, explicou.

Rosa Weber, Luiz Fux, 
Marco Aurélio, Celso de 
Mello e presidente, Cár-
men Lúcia, também acom-
panharam o voto do relator 
pelo recebimento parcial da 
denúncia.

DENÚNCIA
 Os ministros Dias Toffo-

li, Gilmar Mendes e Ricardo 
Lewandowski votaram pela 
rejeição total da denúncia 
por entenderem que não há 
indícios para o recebimento 
da denúncia.

Toffoli considerou as acu-
sações como "criação men-
tal" do Ministério Público. 
"Não se logrou na investiga-
ção provar que o serviço [da 
locadora de veículos] não 
foi prestado, mas como não 
houve trânsito de valores em 
contas bancárias, [se] deduz 
que o serviço não foi pres-
tado para o recebimento da 
denúncia.", criticou Toffoli.

Lewandowski também 
criticou a falta de provas na 
denúncia disse que "houve 
certa criatividade" por par-
te da PGR. "Por mais contun-
dentes que sejam os indícios 

de prática criminosa, o in-
quérito não pode se transfor-
mar em instrumento de de-
vassa na vida do investigado, 
como se todos os atos profis-
sionais e sociais por ele pra-
ticados ao longo de anos fos-
sem suspeitos ou mereces-
sem esclarecimentos. A de-
núncia deve ser objetiva.", 
disse Lewandowski.

Mendes disse que a PGR 
deveria ter "honestidade in-
telectual" de pedir o arquiva-
mento. "Nós temos um clás-
sico caso de inépcia, já re-
conhecido pelo relator [Fa-
chin], quando disse que [a 
prova] está na zona limítrofe, 
na franja.", afirmou.

//Ministros do STF aceitam denúncia contra o senador Renan Calheiros: 8 votos a favor contra 3

FELIPE SAMPAIO / STF

Na denúncia 
formalizada em 2013, a PGR 
acusou Renan dos crimes 
de falsidade ideológica 
e uso de documento 
falso, por utilizar meios 
fraudulentos para justificar 
a origem de R$ 16,5 mil 
pagos mensalmente à 
jornalista Mônica Veloso 
entre janeiro de 2004 e 
dezembro de 2006, segundo 
a procuradoria.

Em processo aberto 
no Conselho de Ética 
do Senado quando o 
escândalo veio à tona, em 
2007, Renan apresentou 
recibos de venda de gado 
para comprovar uma 
renda compatível com 
os pagamentos. Segundo 
laudo pericial da PGR, os 
documentos são falsos 
e não correspondem a 
transações comerciais 
verdadeiras. Um dos 
compradores teria negado 
expressamente a compra 
de cabeças de gado do 
senador.

A PGR acusou ainda 
Renan do crime de 
peculato, por ter desviado, 
entre janeiro e julho de 
2005, a verba indenizatória 

a que tem direito como 
senador. Apesar de ter 
apresentado notas fiscais 
para comprovar o aluguel 
de dois veículos, os 
investigadores alegam que 
os documentos, no valor 
de R$ 6,4 mil cada, são 
fraudulentos.

“Não foram encontrados 
lançamentos que possam 
comprovar a entrada e 
saída de valores [nas contas 
da locadora de veículos e 
do senador], situação que 
comprova que a prestação 
de serviços não ocorreu”, 
disse o vice-procurador-
geral da República, José 
Bonifácio Borges de 
Andrada, ao ler o relatório 
da PGR, durante a sessão.

DEFESA
Durante o julgamento, 

o advogado do presidente 
do Senado defendeu o 
arquivamento de toda 
a denúncia por falta de 
provas. “Quando se recebe 
uma denúncia inepta o 
constrangimento é ilegal. 
Não há indícios suficientes 
sequer para o recebimento 
da denúncia”, disse Aristides 
Junqueira.

Falsidade ideológica 
e documento falso

Enquanto o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) analisava 
a denúncia contra o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros, 
um protesto do lado de fora do 
prédio principal do STF reuniu 
pelo menos 200 membros da 
Frente Associativa da Magis-
tratura e do Ministério Público 
(Frentas) e de outras entidades 
que reúnem promotores e juí-
zes no Brasil.

O ato é a favor da inde-
pendência do sistema judiciá-
rio e contra as medidas toma-
das na Câmara que enfraque-
cem o projeto das medidas an-
ticorrupção propostas pelo MP 
e apoiada por 2 milhões de as-
sinaturas. Eles entregaram car-
ta pública marcando posição.

"Nós que temos a obriga-
ção de investigar e punir se for 
o caso. Nós estamos sendo per-
seguidos, a sociedade levando 
um tapa na cara, em um des-
virtuamento total do projeto 
das dez medidas acolhido pela 
população brasileira", afirmou 
Norma Cavalcanti, presidente 
da Frentas - entidade que con-
vocou o ato - e da Associação 
Nacional dos Membros do Mi-
nistério Público (Conamp).

O presidente da Associa-
ção Paulista de Magistrados 
(Apamagis), Jayme Martins de 
Oliveira Neto - que assumirá 
no próximo dia 15 a presidên-
cia da Associação de Magis-
trados Brasileiros (AMB) - fez 
coro às críticas.

"Os juízes vieram aqui de-
monstrar ao Supremo essa 
preocupação que atinge ao 
Brasil inteiro com as iniciativas 
que tentam atingir ao Estado 
Democrático de Direito, atin-
gir ao Poder Judiciário enquan-
to instituição. O respeito à inde-
pendência do Poder Judiciário 
está em jogo nesse momento", 
afirmou Jayme Martins de Oli-
veira Neto, citando a lei de abu-
so de autoridade como exem-
plo, que está tramitando no 
Senado. "O crime de interpre-
tação, punir o juiz pelo ato de 
interpretar a lei, é simplesmen-
te aniquilar o poder judiciário", 
afirmou o próximo presidente 
da AMB.

Promotores e 
juízes realizam 
protesto

// Renan Calheiros, presidente 
do Senado: agora vira réu

JANE DE ARAÚJO

O s gastos com Previ-
dência não devem fi-
car sob a regra do teto 

de gastos estadual, afirmou 
ontem (1º) o governador do 
Pará, Simão Jatene. Essa ideia 
deve constar nos princípios 
do acordo firmado entre Esta-
dos e União para o ajuste fis-
cal nas 27 unidades da fede-
ração. A exceção, porém, não 
vai eximir os governadores de 
encaminharem propostas de 
reformas da Previdência.

Ontem, cinco governa-
dores (um de cada região) 
se reuniram com o presiden-
te Michel Temer e o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirel-
les, para afinar pontos do pac-
to após o Nordeste ter declara-
do insatisfação com as defini-
ções anunciadas na semana 
passada. O resultado da con-
versa foi a flexibilização das 

regras e o estabelecimento 
de “linhas gerais” a serem se-
guidas pelos governos esta-
duais. Jatene negou, contudo, 
que a solução tenha significa-
do flexibilização.

Entre os parâmetros defi-
nidos na reunião, segundo Ja-
tene, está a fixação de um teto 
de gastos por 10 anos. Não ha-
verá, porém, imposição em re-
lação às regras de correção 
desse limite - como há, por 
exemplo, no teto federal, cuja 
correção será pelo IPCA. Os 
Estados poderão optar por um 
índice de inflação ou pela va-
riação de receita como inde-
xador. “O importante é que no 
final os Estados tenham equi-
líbrio nas suas contas”, disse o 
governador do Pará.

Outra regra geral é a ele-
vação de alíquota na área da 
Previdência. “A ideia é de alí-

quota média de 14% na previ-
dência. Não significa que não 
possa avançar em debate inte-
ressante e necessário de dife-

renciar alíquotas. Por que um 
trabalhador que ganha 1 ou 2 
salários mínimos pagará mes-
ma alíquota que um trabalha-
dor que ganha mais?”, afirmou 
Jatene.

Os governadores argu-
mentam que os Estados já 
vêm tomando medidas duras 
na tentativa de reequilibrar 
as suas contas. Hoje, eles dis-
seram que conseguiram con-
vencer Temer e Meirelles de 
que cada Estado tem a sua re-
alidade - por isso a necessida-
de de deixar os detalhes das 
medidas em aberto para que 
cada um possa decidir como 
aplicar as regras.

“As medidas serão adota-
das já no curto prazo, para já 
em 2017 ter controle nas des-
pesas e redução do déficit da 
Previdência”, disse o governa-
dor do Piauí, Wellington Dias. 

// Acordo

Proposta exclui Previdência do 
teto de gastos para os Estados

// Simão Jatene, governador do 
Pará: equilíbrio nas contas

REPRODUÇÃO

// Presidência

Geddel entrega defesa 
à Comissão de Ética

O ex-ministro Geddel 
Vieira Lima entre-
gou nesta quinta-fei-

ra, 1, por volta das 18 horas, 
por meio de seus advogados, 
a sua defesa na Comissão de 
ética da Presidência da Re-
pública. O texto, que é assi-
nado pelo próprio ministro, 
segundo o presidente da Co-
missão, Mauro Menezes, já 
foi encaminhado ao relator 
do caso o conselheiro Mar-
celo Figueiredo. O prazo aca-
bava ontem.

Menezes reiterou que a 
expectativa é que Figueire-
do apresente seu parecer na 
próxima reunião do colegia-
do, marcada para o dia 15 de 
dezembro. “Não há um pra-
zo para a decisão, mas o pro-
pósito do relator é levar o seu 
voto já nesta reunião”, disse 
Menezes. Segundo ele, o re-
lator já está debruçado sobre 
o caso desde a sua abertura, 

no dia 21 de novembro. “É 
claro que a defesa é um ele-
mento essencial para o rela-
tor”, ponderou.

Em nota, a Comissão de 
Ética esclareceu que “como o 
processo tramita com chan-
cela de reservado, o teor da 
manifestação permanecerá 
sob sigilo até sua conclusão”. 

A Comissão decidiu ava-
liar a conduta de Geddel, 
após denúncias do ex-minis-
tro da Cultura Marcelo Cale-
ro de que o ministro baiano 
o teria pressionado para libe-
rar a obra de um empreen-
dimento em Salvador onde 
Geddel possui um aparta-
mento. A infração ética no 
caso seria de conflito de in-
teresses, ao misturar ações 
públicas com interesses pri-
vados. Após o pedido de de-
missão de Geddel, Menezes 
afirmou que o processo teria 
continuidade.
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As perspectivas do Estado 
do Rio Grande do Norte para 
2017 dão conta de que o go-
verno não terá como continu-
ar levando os problemas com 
a barriga sem tomar as medi-
das que ele próprio sabe se-
rem necessárias para superar 
a crise que o está condenan-
do a uma virtual paralisia, sem 
condições de manter o paga-
mento do funcionalismo em 
dia nem manter a regularida-
de das despesas de custeio.

Por mais que se saiba que  
se trata de um problema anti-
go não dá para esconder que 
nesses últimos dois anos as 
despesas do Estado não para-
ram de crescer, inclusive na fo-
lha de pessoal.

Como o Legislativo não se 
motiva a assumir o comando 
das negociações para o esta-
belecimento de um novo pac-
to estadual, em que o governo 
procura a sociedade na busca 
de um novo arranjo. A base de 
tudo é a mais simples, o que 
não significa ser a mais fácil. 
Para começar a superar a cri-
se, o Governo do Estado vai ter 

de gastar menos do que arre-
cada. Nesses quase 24 meses, 
se esse objetivo foi tentado 
– e foi – a prioridade foi ten-
tar aumentar a receita, inclu-
sive com um aumento de im-
postos. Esse caminho, mesmo 
aliado a algumas medidas de 
contenção, não basta.

Seguindo o exemplo de 
quem enfrenta dificuldades fi-
nanceiras, o Governo do RN 
vai ter de vender o seu patri-
mônio. Nesse sentido já tratou 
do assunto com o Legislativo e 
até se movimenta para definir 
uma lista daquilo que pretende 
vender, a partir da contratação 
de uma empresa especializa-
da para fazer o levantamento, 
cadastramento, regularização 
e registro do seu patrimônio 
imobiliário. Depois de ter a lis-
ta chega a hora de ouvir o mer-
cado. Quem poderá comprar 
esses ativos? – Sendo necessá-
rio a confirmação de uma de-
cisão política: - A CAERN será, 
ou não, colocada à venda?

Depois de ter a informa-
ção de quanto será possível ar-
recadar com a venda do patri-

mônio será preciso definir e o 
que ainda poderá ser feito para 
reduzir as despesas, indo além 
das medidas cosméticas como 
a redução nas contas de telefo-
ne; consumo de combustível; 
ou corte no pagamento de di-
árias e outros custos.

Existe um assunto muito 
delicado, que precisa ser discu-
tido do ponto de vista do Go-
verno do Estado. É a questão 
da UERN, Universidade do Es-
tado, num tipo de debate que 
não pode ser feito a partir do 
questionamento da importân-
cia da instituição; da excelên-
cia do seu ensino; da qualida-
de do seu quadro de docen-
tes e pesquisadores. Para facili-
tar as coisas, o assunto deve ser 

colocado a partir do reconheci-
mento de que a UERN é ótima, 
que presta serviços de grande 
importância para se colocar a 
questão no ponto mais rastei-
ro: - O Governo do Estado pode 
manter uma Universidade? – 
Se não puder, que se encontre 
uma saída para que, perden-
do sua universidade, o RN não 
perca totalmente seus benefí-
cios, o que pode ser atenuado 
pela via da federalização.

Objetivamente a questão é 
essa: - O Rio Grande do Norte 
pode comprometer R$ 28 mi-
lhões por mês com a UERN 
(mesmo sem nenhuma obri-
gação constitucional), antes de  
conseguir assegurar o desem-
bolso de R$ 12 milhões men-
salmente insuficientes para 
manter os setores de Saúde Pú-
blica e Segurança, que são de 
sua obrigação constitucional.

Por mais que reconheça a 
importância da UERN, o RN 
precisa fazer uma escolha de 
Sofia: -  definir se deve conti-
nuar mantendo a UERN ou 
se a sua prioridade deva ser a 
Saúde e Segurança.

Memória preservada
Geraldo Queiroz integrou a 
primeira turma da Faculdade 
de Jornalismo Eloy de Souza 
(a segunda do Brasil), depois 
se tornou professor da UFRN e 
reitor da Universidade Federal. 
Ele gastou seu prestígio 
pessoal e sua tenacidade, nos 
últimos dois anos, para deixar 
algo para preservar a memória 
do ensino de Comunicação 
aqui no Estado com a edição 
de um livro que produziu 
com palavras de alguns que 
passaram por lá e conseguiu 
que a Universidade editasse 
“Memórias – Faculdade de 
Jornalismo Eloy de Souza”, 
que vai ser lançado dia 15, 
quinta-feira, no Clube do 
Rádio Amador. Na falta de 
alguma iniciativa para agrupar 
os egressos do curso, será 
uma boa oportunidade de 
reencontro.

Leilão do Detran
O DETRAN inicia hoje, no 
Hotel Holiday Inn/Arena, 
mais um leilão de veículos que 
apreendeu e foram divididos 
em 200 lotes. São carros, 
motos e sucatas apreendidos 
em Natal, Mossoró, Assu, 
Currais Novos e Pau dos 
Ferros. O lance mínimo para 
motos é R$ 200,00 e R$ 800,00 
para os carros.

Guerra da água

A Lagoa do Boqueirão, 
no município de Touros, 
está com menos de 60% 
de sua capacidade de 
armanezamento d´àgua, 
estando com cerca de 7 
milhões de metros cúbicos 
d´àgua, pela contas do 
IGARN. Como a situação 
tende a piorar está se criando 
um clima de guerra, entre os 
moradores do Boqueirão que 
elegeram a empresa Itograss 
que administra uma área 
de 170 hectares de grama 
cultivada, num projeto em 
funcionamento há mais de 
15 anos com liderança no 
mercado de grama de todo 
o Nordeste. Uma audiência 
pública, no começo da 
semana mostrou que os 
ânimos estão exaltados.

Viva a concorrência
O Carnatal enfrenta uma 
concorrência ostensiva, a 
menos de um quilômetros 
da Arena das Dunas, no 
anfiteatro do Campus Central 
da UFRN, com o respaldo 
da Comunidade católica 
Shalon está sendo realizado 
o “Halleluya Festival” numa 
dimensão nuca alcançada, 
atendendo a um segmento 
religioso com uma dezena de 
patrocinadores (uma única 
bebida - suco natural). Além 
do festival tem o “Halleluya 
Adventure” com skate, patins 
e street basket.

Monsenhor Walfredo
Secretário da Fazenda e 
Presidente do Banco do 
Estado no Governo do seu 
tio, o Monsenhor Walfredo 
Gurgel, José Daniel Diniz, foi 
um observador privilegiado 
do Governo que ele realizou 
em tempos difíceis para o 
Brasil e para o RN. Hoje, no 
Clube dos Radioamadores, 
Diniz estará lançando o livro 

“O Governo do Monsenhor 
Walfredo Gurgel – 31/02/1966 
a 15/03/1971”, que é uma 
verdadeira radiografia do 
governo.

Lista tríplice
Saiu a Lista Tríplice para 
a escolha do cargo de 
Procurador Geral da Câmara 
Municipal de Natal: Waldenir 
Xavier de Oliveira, Rodrigo 
Emanoel de Araújo Dantas 
e Pedro de Alcântara Farias 
Segundo.

Marcenaria no campo
A Ufersa, no seu Centro de 
Capacitação Tecnologica 
em Apicultura, conclui, 
hoje o curso de marcenaria 
para profissionais do ramo 
da apicultura dentro do 
seu projeto de melhoria da 
qualidade da mão de obra.

Além da PEC
A PEC 55, aprovada pela 
Câmara e Senado, serviu de 
pretexto para várias invasões 
de escolas e prédios públicos, 
“por reduzir recursos para a 
Educação e a Saúde”. Mas, sem 
PEC nenhuma o Orçamento 
do RN para 2017 registra uma 
redução de 18% para a Saúde 
e 21% para a Educação, sem 
nenhuma influência da tal 
PEC. E ninguém chiou.

Escolha de Sofia

ZUM  ZUM  ZUM

política: fala e atitude

O céu era o limite

A aprovação do pacote anticorrupção pela Câmara dos 
Deputados, na calada da noite, pegou tão mal que a repeti-
ção da manobra, no Senado, foi revista e suspensa na última 
hora por parlamentares receosos da repercussão na opinião 
pública. O acerto, porém, já estava em curso. 

O modo como o processo foi conduzido pelos deputados, 
em meio à comoção nacional com a tragédia da Chapecoen-
se, o que deixou a população alheia a tudo o mais que ocor-
ria,  despertou a revolta não somente da sociedade, mas so-
bretudo de entidades ligadas ao meio judicial.

A mudança mais questionada no pacote anticorrupção 
foi a reviravolta costurada na Câmara. O projeto original pre-
via mais rigor contra os corruptos, mas foi emendado estabe-
lecendo punição, por excessos, a juízes e magistrados.

Era tudo o que a classe política não desejava agora, en-
volver-se em nova polêmica que manchasse ainda mais sua 
imagem. Na semana anterior, o caso Geddel já criara enor-
me constrangimento ao Planalto, tendo sido necessária uma 
declaração pública, às pressas, do presidente Temer e mais 
os presidentes do Senado Renan Calheiros e da Câmara, Ro-
drigo Maia. Eles asseguravam que não haveria manobra para 
evitar a criminalização do Caixa Dois. Bastou uma semana 
para que a votação do pacote anticorrupção - e a sucessão de 
deslizes - provocasse o tremor que não desejavam.

Agora, os políticos têm de lidar com a péssima repercus-
são na opinião pública - políticos de todas as legendas, frise-
-se - e com mais protestos nas ruas, outro tipo de manifesta-
ção que os atuais líderes políticos queriam evitar. Resta claro 
que o desejo de mudança dos atores políticos, como se deu 
com a queda da presidente Dilma Rousseff e a assunção de 
Michel Temer, não incluiu carta branca para tomar todas as 
medidas, ainda mais quando as medidas podem prejudicar 
o andamento das importantes investigações em curso.

É evidente que juízes e promotores têm de estar sujeitos 
à lei e devem ser punidos caso ajam de maneira ilegal. O fato 
de julgarem e investigarem não confere a eles poder pleno. 
Têm, sim, de se submeter a punições caso incorram em ir-
regularidades. Mas o pacote não precisava ser tão picotado.

À parte toda a discussão técnica acerca dos dez pontos 
que integram o pacote anticorrupção, o que a sociedade es-
pera é que o clima político se apascente para que o país reto-
me os trilhos - aliás, o que mais se aguardava com a mudança 
de governo. Este resgate de credibilidade inclui não somente 
palavras, mas sobretudo gestos e atitudes que sinalizem, de 
verdade, o desejo de melhorar o Brasil.

A Chapecoense é o segundo time do coração de todo bra-
sileiro. E não apenas por ter unido gregos e troianos tupini-
quins após a interrupção trágica de uma trajetória campeã. 
Mas sim por ter sido a mais perfeita impressão de um sonho 
em nosso mundo real. 

A Chape era aquele garoto nascido num quinhão distan-
te que sonha em brilhar num grande clube, tendo como pla-
teia algum famoso palco do futebol nacional e sendo primei-
ra página dos periódicos.

Era um menino de 43 anos, morador de uma casa que vi-
via cheia e filho de uma família completamente apaixonada. 

O sonho da Chapecoense era impossível de não ser com-
partilhado por qualquer ser vivente amante ou, pelo me-
nos, admirador do futebol. O Índio representa todos os ti-
mes guerreiros que desafiam gigantes e provam que é pos-
sível vencê-los. Que não existe inimigo maior que um sonho. 

A lembrança que fica são as expressões nos rostos daque-
les meninos, o brilho no olhar de quem, no dia seguinte, vive-
rá o dia mais importante de suas vidas.

Assim fica mais fácil entender que, para aqueles que par-
tiram, esse dia jamais foi triste. Como o menino que vai dor-
mir ansioso – e feliz - pela final dos jogos da escola ou do bair-
ro agendada para o dia seguinte, partiram eles em direção a 
um sonho que jamais acabará.  

Dormiram em paz, subindo, em direção ao lugar mais 
alto que já chegaram em suas vidas. E que assim seja para 
todo o sempre! 

P.S: Não tenho mais o que falar sobre esse assunto. Apenas 
sentir e refletir sobre quão breve é essa vida e como estamos 
longe de ter qualquer tipo de controle sobre ela. Que apren-
damos a amar, cuidar e fazer sentido hoje e, se houver, ama-
nhã e sempre.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DESEMBARGADOR CORNÉLIO ALVES 
SOBRE RETOMADA PARA OPERAÇÃO 
DAMA DE ESPADAS.

“Foram, fortuitamente, 
descobertos indícios de crimes 
supostamente praticados por 
deputados estaduais”.

• Completa 195 anos, hoje, da 
primeira eleição em Natal. - Eleição 
para os Deputados às Cortes de 
Lisboa.
• Dione Jales Fernandes fioi 
nomeada Coordenador do 
Gabinete Civil do Governo do 
Estado.

• Hoje é o Dia Nacional do Samba. 
Também é o dia das Relações 
Públicas.
• Concedido o titulo de Cidadão 
Natalense ao coronel Aviador 
Antônio Santoro.
• A Igreja festeja, hoje, o Dia de São 
Francisco Xavier.

• Pelo telefone uma questão 
enigmática: “Se não deve, por que 
tanto temor?”
• O médico Milton Marques de 
Medeiros toma posse, hoje, na 
Academia Mossoroense de Letras.
• Completa 180 anos, hoje, da 
inauguração do primeiro prédio do 

Atheneu, na avenida Rio Branco, 
em Natal.
•  A coleguinha Simone Farret 
prepara a inauguração da Perlage, 
loja especializada em espumantes.
• Natal aprovou o Regimento do 
Conselho Municipal de Políticas 
Públicas.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Os liberais brasileiros, que 
são muitos, nunca vão enten-
der os democratas, que são 
poucos, nem aceitá-los como 
referência porque seria capi-
tular. E sua explicação é sim-
ples como a frase do sociólo-
go Domênico de Masi na en-
trevista a Mônica Bergamo, na 
Folha: ‘Não existe um único 
sonho. Cada classe tem o seu’. 
E exemplificou: numa favela, o 
sonho pode ser comer todos 
os dias e ter acesso à instru-
ção, o que não precisa ser so-
nhado pelas elites porque so-
nhamsonhos maiores. 

Talvez esteja ai a intolerân-
cia que impede a compreen-
são. Imagine um país, como 
lembra De Masi, que até 2014 
via Lula como um líder e Dil-
ma a sua sucessora, e meses 
depois este líder é visto como 
um delinquente. A ligeireza 
não justifica os erros de Lula 
nem isenta a ex-presidente 
dos seus pecados. Mas impe-
de que se possa compreender 
que um país de cinco sécu-
los não tenha capacidade, até 
hoje, de construir um mode-
lo político compatível com as 
suas graves desigualdades.

Ora, como compreender 
que um governo de tintura so-

cialista capaz de promover a 
maior distribuição de renda 
com o Bolsa Família mergu-
lhe no erro dos governos con-
servadores que um dia com-
bateu? Implodido nos seus 
alicerces, o Partido dos Tra-
balhadores cometeu não só 
o absurdo de não combater a 
corrupção, como foi seu maior 
protagonista numa extensão 
acima de todas as previsões. 
Culpa única do PT? Não. Qua-
se todos os partidos têm hoje 
seus implicados no Lava Jato. 

O problema, pois, não é a 
corrupção em si, mas o fato de 
transformar em réus o PT e o 
seu principal aliado, o PMDB. 
O presidente da Câmara Fe-
deral dias depois de presi-
dir o impeachment de Dilma 
Rousseff foi levado preso sob 
o rigor de graves acusações. 
E o presidente do Senado é 
réu em três de doze investi-
gações. Estão presos alguns 
dos maiores empresários e ex-
-governadores,todos envolvi-
dos em histórias fantásticas 

que falam de joias milionárias, 
de iates e de helicópteros. 

Não se discute o papel da 
Justiça. Como advertiu Do-
menico de Mais, aos juízes 
cabe fazer o que a socieda-
de exige que é apuração dos 
fatos e a punição dos culpa-
dos. O que sediscute agora é 
a voz do povo. Com Lula fora 
da vida política o país de tan-
tos e tantos milhões de pobres 
volta a não ter voz. O erro do 
PT, além dos bilhões de reais 
desse espetáculo sem fim, foi 
deixar o povo sem a única voz 
que conseguiu ter. Aquela que 
abriu espaço no fechado palco 
do teatro político do poder.

Pior: não será fácil a recons-
trução do espaço como não foi 
ao longo de quinhentos anos 
de lutas. Os dois governos de 
Lula, queiram ou não os radi-
cais, foram exemplos de convi-
vência com todos os estamen-
tos da sociedade, notadamente 
as elites econômicas, antes re-
fratárias e intolerantes. E sob a 
regência do mesmo Henrique 
Meireles a quem hoje cabe en-
frentar a crise e apontar a saída. 
Quanto tempo vai durar sem lí-
deressa nova orfandade dos 
pobres? Ninguémsabe ainda 
como será.

Os sonhos

“- Não era um chato”.
EpitáfioPaulo Francis 
que escolheu.

1. HISTÓRIA
Ficou bem posto, pelo me-

nos graficamente, o livro orga-
nizado pelos professores Ge-
raldo Queiroz, Nicolau Frede-
rico, Rejane Lordão e Tarcísio 
Gurgel com as Memórias da 
Faculdade Eloy de Souza.

2. MAS...
Há uma omissão históri-

ca: os discursos da solenidade 
dos 40 anos do curso no audi-
tório da Reitoria, em 2002, pre-
sidida pelo então reitor Ivonil-
do Rego, com presença do ex-
-governador Aluizio Alves.

3. CENSURA
Pode ser compreensível a 

ausência do discurso deste ex-
-aluno, escolhido orador pelos 
professores e alunos, afinal o 
estilo pode não ter agradado, 
daí sua exclusão. O jornalismo 
também tem mistérios. 

4. ALUIZIO
Mas, também não cons-

tam as palavras de Aluizio Al-
ves, o fundador, que, em de-
poimento, ao vivo,naquela 
hora, foram registradas, à épo-
ca, pela Tribuna do Norte. Fica 
o registro, mesmo que inútil. 

ABORTO - A decisão do 
Supremo Tribunal Federal de 
descriminalizar o aborto até 
o terceiro mês de gravidez 
surpreendeu as lideranças 
católicas e evangélicas. A 
sociedade nem sempre 
decide pelo catecismo.

KOSTER - Começa a tomar 
forma o livro que vai contar 
a história das viagens do 
Projeto K-200 que repetiu no 
estado o roteiro do viajante 
inglês que há duzentos anos 
esteve no RN e foi traduzido 
por Cascudo.

ACERVO - As viagens estão 
documentadas em fotos, 
filmagens e com o livro para 
mostrar a trajetória original 
há dois séculos e o que ainda 
resta nas cidades por onde 
Henry Koster passou. Deverá 
sair em 2017.

CONVERSA - Abimael Silva 
e Mário Ivo estão juntos na 
edição do livro ‘Entrevista 
com Woden Madruga e Alex 
Nascimento, sexo, estômago 
e memórias’ que saiu de 
forma resumida na revista 
Preá. Sai completa.

EDITORA - Na verdade a 
coedição do livro marca 
o lançamento da editora 
‘Livros de Papel’, de Mário 
Ivo que ao longo do próximo 
ano vai lançar o romance de 
estréia de Mário Ivo, agora 
como um ficcionista.

RAIMUNDO - Um sucesso 
de público o lançamento do 
livro-homenagem do médico 
Silvério Soares sobre a vida e 
a obra do seu pai, Raimundo 
Soares de Souza. O texto 
de Francis Fausto é de uma 
beleza superior. 

RUA - Foi adiado, sem data 
certa, o Fórum Potiguar 
de População em Situação 
de Rua que seria aberto na 
Ordem dos Advogados do 
Brasil que seria realizado 
ontem, quarta-feira. Tomara 
que não demore. 

POESIA - José Pires, professor 
aposentado do Departamento 
de Educação da UFRN, lança 
dia 4, domingo, no salão do 
Condomínio Boulevard, seu 
livro ‘Meu Brasil Brasileiro, 
poemas de aquém e 
além-mar’.

MEDO - A PEC que pode 
tirar trinta por centro do 
valor do salário de quem vier 
a se aposentar depois de sua 
vigência é o novo terror do 
funcionalismo federal. Quem 
tem tempo começa a reunir 
sua papelada. 

PELVIS - A vida anda mais 
moderna do que se pensa. 
A Universidade do Ceará 
promove dia 3, amanhã, uma 
Oficina de Autoestima Vaginal 
e Masturbação Feminina 
no seu Departamento de 
Ciências Sociais.

AULAS - As aulas teóricas 
e práticas, segundo cartaz 
divulgado nas redes sociais, 
serão ministradas por dois 
professores da UFC, Marcelle 
Silva e Ingrid Sampaio, 
psicólogas. Coisas típicas do 
fim do mundo.

DETALHE - O cartaz, justiça 
seja feita, é de um bom 
gosto inegável: é uma jovem 
descendo o zíper da sua 
calça jeans e do seu ventre 
brotam flores. É que o prazer, 
nesses tempos de crise, 
parecer ser uma solução.

PALCO

CAMARIM

Deputados
Anotem o nome dos sete traidores da Pátria no RN, que 

votaram na calada da noite, de maneira sórdida, para punir 
o Judiciário: Felipe Maia, Walter Alves, Beto Rosado, Zenaide 
Maia, Rafael Mota, Antonio Jácome r Rogério Marinho (até 
tu?).
Jerônimo Filho
Via email

Adiós, Fidel
Fidel Castro, que governou Cuba durante décadas, fale-

ceu na última semana. Seguidor da União Soviética, Fidel en-
frentou um profundo embargo econômico dos Estados Uni-
dos. Ao final da Guerra Fria, Cuba ficou sem o financiamento 
russo, o que culminou num verdadeiro fracasso econômico. 
O ditador fracassou na luta de integração da América Latina. 
A economia da ilha atualmente é um fracasso, onde a maio-
ria dos 11 milhões de habitantes vive com uma mísera renda 
per capita. O anti-imperialista repudiou as políticas de globa-
lização e acumulou uma dívida externa impagável para o país.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Pacote anticorrupção
Nessas horas não tem esquerda ou direita, são todos jun-

tos e misturados para fazer isso contra o povo! #foratodos 
#sempartido
Andrikófelys Morais 
Via Facebook

Pacote anticorrupção – 2
Tem que haver legislação pra conter abuso do judiciário, 

sim. Cansada de ver juiz ser "condenado" por algum ato de im-
probidade com afastamento remunerado ou aposentadoria.
Nara Souza
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A contrarreforma do ensino 
médio avança no Senado Federal

A educação brasileira sofreu um duro golpe no Senado 
Federal com a aprovação em primeiro turno da PEC 55/16, 
que anula durante 20 anos o piso constitucional dos recur-
sos destinados à educação, e com a aprovação, na Comis-
são Mista, da Medida Provisória que reformula o ensino mé-
dio, ampliando sua carga horária e modificando sua estrutu-
ra curricular. 

Se é verdade que o Plano Nacional de Educação (2014 - 
2024) estabelece como meta a ampliação da educação em 
tempo integral para no mínimo 50% das escolas públicas, 
também é verdade que a concepção de educação básica que 
norteia o PNE é completamente diferente daquela que nor-
teia a Medida Provisória 746/16. 

Ao ampliar a carga horária do ensino médio de 800 para 
1400 horas anuais, mas estabelecer que a carga horária des-
tinada ao cumprimento da Base Nacional Comum Curricu-
lar poderá ser inferior a 60% do total da carga horária do ensi-
no médio, a MP desvincula parte significativa do ensino mé-
dio da educação básica, ou seja, comum ao conjunto dos es-
tudantes brasileiros, instrumentalizando o ensino médio em 
benefício de uma formação tecnicista e precária, em detri-
mento da educação integral. Além disso, as escolas não serão 
obrigadas a ofertar os cinco itinerários formativos previstos 
na MP 746, de modo que os estudantes não terão o direito de 
escolher os itinerários formativos de sua preferência, caben-
do aos sistemas de ensino definirem quais itinerários terão 
condições de ofertar. 

Embora resgate a obrigatoriedade do ensino de arte e de 
educação física, o Projeto de Lei de Conversão – derivado da 
MP 746/16 – elimina a obrigatoriedade do ensino de filosofia 
e de sociologia no ensino médio, permite que profissionais 
com suposto notório saber ministrem aulas da formação téc-
nica e profissional e permite que graduados sem licenciatura 
ministrem aulas de quaisquer disciplinas do ensino médio. 

Ademais, a política de fomento que consta no PLV é ex-
tremamente limitada e insuficiente, prevendo o repasse de 
recursos pelo prazo de “até dez anos”, a depender da disponi-
bilidade orçamentária. Em tempos de PEC do teto de gastos, 
a política de fomento pode se transformar em uma peça de 
ficção, provocando osucateamento ainda maior das escolas 
públicas e agravando a situação econômica dos estados, na 
contramão do Plano Nacional de Educação. 

A possibilidade de os sistemas de ensino reconhece-
rem, para efeito de cumprimento das exigências curriculares 
do ensino médio, quaisquer outras experiências adquiridas 
foda do ambiente escolar,revela a tentativa de esvaziamento 
do currículo do ensino médio e um modelo de educação me-
ramente mercadológico. 

A MP 746/16 não vai garantir aos estudantes de escola 
pública uma formação básica de qualidade nem tampouco 
uma formação efetiva para o mercado de trabalho, aprofun-
dando ainda mais o apartheid existente entre a educação dos 
filhos da elite e a educação dos filhos dos trabalhadores, que 
terão o acesso ao ensino superior dificultado. 

Uma matéria de tamanha relevância para o presente e o 
futuro do nosso país não poderia de forma alguma ser im-
posta via medida provisória, sem um amplo e qualificado de-
bate com a sociedade. Resta-nos continuar lutando em defe-
sa do Plano Nacional de Educação, que contém um conjunto 
de metas fundamentais para o fortalecimento da educação 
básica e para o desenvolvimento nacional.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia

Ornamentação natalina do calçadão da av. Eng. Roberto 
Freire coloca pedestres em risco de acidentes.
João Batista Júnior
Via NOVOWhats
 
Semob

Na noite de terça-feira (29), às 22 horas, uma equipe da 
Semob, veio pintar a faixa de pedestre. Eu tinha solicitado 
pelo aplicativo da Colab, e tinha postado para vocês, mui-
to obrigado.
João Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O blazer é uma peça tradi-
cional do guarda-roupa mas-
culino, não uma peça formal. 
Entre essas duas coisas há 
um abismo. Portanto, antes 
de continuar lendo esse tex-
to, comece a mentalizar: o bla-
zer pode ser usado no cotidia-
no, inclusive com peças espor-
tivas. Ele flerta com o formal e 
informal, sem muitos pudores.

Outro dia eu casei o meu 
com jeans, mas ainda com os 
outros itens mais formais. Es-
tava vestido desse jeito para 
uma reunião de trabalho. Mes-
mo assim, coloquei uma bos-
sa no bolso: um lenço de seda 
com estampa de baleias, com-
prado durante uma viagem à 
Nova Iorque. Lenços são sem-
pre uma ótima alternativa, 
mas a produção pode ganhar 
leveza com vários acessórios 

como suspensórios (eles es-
tão votando com força), grava-
tas, óculos e muito mais.

São muitos anos de traba-
lho dos grandes estilistas desde 
que o blazer azul-marinho foi 
escolhido para vestir a marinha 
britânica durante uma visita da 
rainha. Essa história secular co-
meçou com a peça sendo tão 
bem aceita que virou uniforme. 
Mas Saint Laurent e Armani se 
debruçaram sobre esse item 
icônico tantas vezes que ele na-
vegou por vários estilos. E so-
freu modificações para que ga-
nhasse a batalha do cotidiano: 
a moda precisa ser versátil!

Enfim, usar blazer é mui-
to mais fácil hoje em dia, mas 
existem algumas dicas bási-
cas na hora de escolher o seu. 
Esse meu, aliás, veste bem e é 
muitíssimo confortável. 

Blazer 
é IN (formal) também

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Notícias locais, do Brasil e do mundo, além 
de um canal rápido e dinâmico para você 
se comunicar com o NOVO. Esse é o nosso 
NOVOWhats (991133526). Nos adicione e 
fique atualizado sempre!

Todos os dias, você tem acesso aos 
comentários e análises de Cassiano Arruda 
sobre o que é destaque no momento, 
através do nosso perfil do Periscope (@
novojornalrn)! Siga-nos e aproveite.

Política, economia, entretenimento, 
promoções e muito mais! Tudo isso você 
encontra na nossa página do Facebook, 
NOVO Jornal.

General relata gritos ao 
tentar resgatar jogadores da 

Chapecoense: 

AO VIVO - Colombianos 
lotam estádio em 

homenagem à Chapecoense: 

Veja as mudanças do 
trânsito para o Carnatal que 

começa nesta quinta (1º): [O prédio do Palácio Felipe Camarão foi construído no ano de 
1922 e hoje funciona como sede da Prefeitura de Natal.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Caimento
Abotoe e observe a movimentação dos braços. A mobilidade 
é tão importante quanto o visual. E, por falar em visual, se 
o tecido marcar um “X”, quer dizer que você precisa de 
um número maior. Quem tem braços compridos deve pedir 
sempre um formato longo. Eu, por exemplo, uso 50 longo. Um 
50 normal me deixa com a manga ¾. O ombro, você já deve 
saber, não pode sobrar ou faltar.

Acabamentos e detalhes
Diferentemente do paletó, o blazer é uma peça única. Ou 
seja, é vendido separado. É por isso mesmo que existem 
alguns cheios de detalhes como cotoveleiras e estampas 
diferentonas. Eu, particularmente, gosto muito. Mas tenha 
sempre em mente que quanto mais discreto for, você terá 
mais chances de repetir a peça sem cansar. O diferencial 
pode estar na composição, nas camisas ou em um acessório.

Quando abotoar
Não há problema algum em deixar o blazer aberto quando 
você estiver em um lugar informal, mesmo que esteja de pé. 
Porém, se a situação exigir mais formalidade, procure mantê-
lo fechado, exceto quando sentar. Os que estão abaixo da 
linha da cintura – normalmente o último – devem ficar sempre 
desabotoados.

Com bermuda
É permitidíssimo e muito bem vindo nessa época de verão. 
Nunca será a linha formal, mas a elegância do blazer se 
sobressai até mesmo num clima praiano ou à beira da 

piscina. Eu gosto muito da proposta para sair por aí de 
bordejo ou para fazer compras. Nesse caso, a regra é 
simples: brinque com estampas e padronagens e fuja da 
gravata tradicional, isso fica para os editoriais de moda e 
para passarela. Só a borboleta pode ser usada quando a 
ideia é fazer uma graça. 

Combinações com camisa
Lisas, listradas, florais ou xadrez: todos os padrões são 
válidos. Você deve escolher a estampa com o tipo de ocasião, 
assim como a gravata. A borboleta é mais trendy e deve ser 
priorizada quando o ambiente é jovem, mais cool.

Com camiseta
A calça jeans é a grande aliada nessas horas, mais até 
que a t-shirt. Se a parte de cima for estampada, priorize o 
demin numa lavagem mais bruta. Caso a camiseta seja mais 
básica, pode jogar calças mais desgastadas. Não vai ficar 
extravagante se você pensar na dosagem. Nos pés podem ir 
os mais variados tipos de calçado, desde brogue, passando 
por mocassim, até os sneakers.

Sobreposição
É outro tópico muito extenso. Dá pra combinar com suéter, 
cardigã, colete e até com jaqueta jeans. Depende muito 
do clima e da sua criatividade. Já postei aqui várias vezes 
sobre isso e resolvi resgatar uma foto feita em Madri 
para exemplificar. Eu estava indo ao teatro para ver um 
musical divertido e resolvi me vestir de maneira igualmente 
despretensiosa.
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Dólar  Comercial:  3,468 Ibovespa: -4,11%  59.427,92

Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro  3,693

De 01 à 04 
de Dezembro

Pesquisa mostra que número de pessoas que declarou ter comprado produtos falsificados
aumentou de 28% em 2015 para 32% este ano, mas ainda está abaixo da média histórica 

Três em cada dez brasileiros 
compram produtos piratas

T
rês em cada dez 
brasileiros con-
firmam que con-
somem produ-
tos piratas. A 

aquisição de bens fabricados 
ou distribuídos ilegalmen-
te no País teve ligeira alta na 
passagem de 2015 para 2016, 
segundo dados da Federação 
do Comércio do Estado do 
Rio de Janeiro (Fecomércio-
-RJ) em parceria com o insti-
tuto de pesquisa Ipsos.

O levantamento mostra 
que o porcentual de pessoas 
que declarou ter comprado al-
gum produto pirata aumentou 
de 28% no ano passado para 
32% em 2016. Apesar da pio-
ra, o índice de aquisição desses 
bens ainda está abaixo da mé-
dia histórica (de 40%) e distan-
te do ápice registrado em 2011 
(de 52%).

A principal motivação foi 
o preço mais baixo, citada por 
96% dos entrevistados. No en-
tanto, cerca de um terço dos 
compradores não ficou satis-

feita com a aquisição: 35% de-
clararam ter se arrependido de 
fazer a compra.

Entre os que tiveram uma 
experiência negativa com o 
produto pirata, 92% deles se 
queixaram da falta de qualida-
de do item, enquanto que ou-
tros 16% lembraram da au-
sência de garantia do bem ad-
quirido. Outros 4% se disse-
ram desapontados por terem 
descoberto que o produto era 
roubado.

Os DVDs lideram o ranking 
dos produtos piratas mais con-
sumidos (lembrados por 62% 
dos consumidores), seguidos 
por CDs (56%), roupas (14%), 
calçados, bolsas ou tênis 
(10%), brinquedos (10%), ócu-
los (8%), equipamentos eletrô-
nicos (7%) e relógios (6%), en-
tre outros.

Segundo a Fecomércio-RJ, 
não há diferenças regionais 
significativas no consumo de 
produtos piratas. A região Nor-
te teve 38% da população con-
firmando aquisição de bens pi-
ratas, seguida por Centro-Oes-
te (37%), Sul (32%), Sudeste 
(32%) e Nordeste (28%). 

Daniela amorim 
Da Agência Estado 

// DVDs lideram ranking dos produtos piratas mais consumidos e lembrados por 62% pelas  pessoas, segundo pesquisa da Fecomércio-RJ

NEY DOUGLAS / ARQ. NOVO

O Sindicato da Indús-
tria da Construção 
Civil do Estado de 

São Paulo (Sinduscon-SP) 
anunciou ontem (1º) de de-
zembro, a estimativa de cres-
cimento de 0,5% para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) da 
construção civil nacional em 
2017. Se confirmado, o resul-
tado representará uma rever-
são frente a 2016

Neste ano, o PIB seto-
rial deve acumular queda de 
5,3%, patamar um pouco pior 
do que o previsto inicialmen-
te pelo sindicato, que era de 
baixa de 5,0%.

Na avaliação do Sindus-
con-SP, que realiza as proje-
ções em parceria com a Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), 
o cenário macroeconômico 
para 2017 será marcado pela 
redução lenta da taxa de ju-
ros, mercado de trabalho e 
renda ainda em queda, taxa 
de investimento pequena e 
consumo das famílias fraco.

Por outro lado, as institui-
ções contam com o início da 
agenda de reformas no País, 
com impacto positivo para o 
setor da construção.

Entre os efeitos positivos, 
o Sinduscon-SP cita a libera-
ção das contratações na faixa 
1,5 do programa Minha Casa 
Minha Vida, após discus-
sões que se arrastavam des-
de 2014 com o governo fede-
ral. A estimativa é de contra-
tação de 40 mil unidades em 
2016 e mais 40 mil em 2017 
na faixa 1,5.

Já na faixa 1, onde há de-
pendência de recursos do Te-

souro Nacional, espera-se a 
retomada das atividades que 
ficaram paralisadas desde o 
fim de 2015, com a contra-
tação de 70 mil unidades no 
próximo ano.

O sindicato também men-
ciona e expectativa de reto-
mada de 1,6 mil obras de in-
fraestrutura paradas do Pro-
grama de Aceleração de 
Crescimento (PAC) e o avan-
ço do programa de conces-
sões e licitações.

Na avaliação do Sindus-
con-SP, a conjunção destes 
fatores deve melhorar a con-
fiança empresarial e come-
çar a se refletir nas decisões 
de investir a partir do segun-
do semestre de 2017.

NOVO INDICADOR
O Sinduscon-SP lançou 

nesta quinta, em parceria 
com a FGV, o Indicador de 
Atividade das Empresas da 
Construção Civil (INACC)

O novo instrumento é um 
indicador físico da atividade 
da construção, ou seja, mede 
a produção formal em termos 
de quantidade, e não de valor. 
Para isso, o indicador consi-
dera dados como o nível de 
pessoas empregadas no se-
tor, o volume da produção fí-
sica de insumos, o volume da 
produção física de bens de 
capital e o nível de utilização 
da capacidade para equipa-
mentos e trabalho.

Ao levantar dados físicos, 
o INACC visa estimar a ativi-
dade das empresas da cons-
trução por um ângulo mais 
próximo ao ciclo operacional, 
já que as obras são realizadas 
em etapas, ao longo de meses 
ou anos, enquanto a contabi-
lidade das vendas e/ou do fa-
turamento ocorrem em um 
ritmo diferente.

Conforme os dados anun-
ciados, o INACC registrou 
102,9 pontos em setembro de 
2016, o que representa o pa-
tamar mais baixo da série his-
tórica, que foi calculada a par-
tir de março de 2013. No pri-
meiro mês da série, o INACC 
marcava 164,3 pontos. Na 
prática, isso indica que o se-
tor tem bem menos obras em 
andamento atualmente.

O resultado de 102,9 pon-
tos em setembro de 2016 
também representa uma 
queda de 4,0% em relação a 
agosto e baixa de 13,7% em 
comparação com setembro 
de 2015. No acumulado des-
te ano, o indicador teve retra-
ção de 19,3%.

// Crescimento 

Sindicato prevê alta do PiB 
da construção em 2017

// construção vai crescer  0,5%, 
prevê Sinduscon-SP 

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

circe Bonatelli 
Da Agência Estado 
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Resultado negativo do PIB em outubro com queda de 0,8% no trimestre faz 
equipe econômica acelerar medidas para retomar crescimento econômico

P
ressionada pelo 
resultado ne-
gativo do PIB, a 
equipe econô-
mica vai acele-

rar a elaboração de medidas 
microeconômicas para aju-
dar no processo de retomada 
do crescimento. O foco do mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, continuará sendo a 
aprovação dos projetos funda-
mentais de ajuste fiscal (PEC 
do teto de gasto e reforma da 
Previdência), mas a área téc-
nica foi orientada a fechar com 
urgência um cronograma de 
anúncio de medidas que faci-
litem o ambiente de negócios.

É uma resposta à pressão 
que cresceu nas últimas sema-
nas para que o Ministério da 
Fazenda reverta o quadro de 
perda de confiança na econo-
mia, que ganhou espaço à me-
dida que ficou mais claro que a 
recuperação do PIB virá de for-
ma mais lenta.

Parte das críticas vem do 
próprio Palácio do Planalto, 
que tem cobrado uma agenda 
econômica mais ativa, até para 
contrapor à crise política que 
se acentuou depois da que-
da do ministro Geddel Vieira 
Lima.

Sem margem para atender 
medidas de estímulo ao crédi-
to subsidiado, Meirelles quer 
também criar as condições 
para acelerar as concessões. 
A renegociação das dívidas 
das empresas é vista como 
fundamental para a reversão 

do quadro econômica. "O PIB 
é passado. Daqui a três me-
ses começarão a sair dados 
melhores e o quadro vai co-
meçar a melhorar. Os agen-
tes econômicos vão come-
çar receber notícias concre-
tas, e não mais expectativas", 
disse um integrante da equi-
pe econômico.

Nos próximos dias, cer-
ca de 80 funcionários da Fa-
zenda, Planejamento e Casa 
Civil se reúnem com o Ban-
co Mundial para discutir gar-
galos identificados pela ins-
tituição. A ideia é fechar um 
cronograma de ações, como 

simplificações tributárias, 
melhorias logísticas e facilita-
ção de exportações e impor-
tações, informou o secretário 
de Acompanhamento Eco-
nômico, Mansueto Almeida.

Segundo ele, serão adota-
das medidas administrativas 
e também elaborados proje-
tos de leis que serão envia-
dos ao Congresso. "Essa será 
uma das agendas mais im-
portantes dos próximos me-
ses", afirmou.

A equipe econômica não 
considera lançar mão de me-
didas que foram adotadas 
no passado para estimular o 

consumo - como, por exem-
plo, a liberação de depósitos 
compulsórios ou novas deso-
nerações tributárias. 

A retomada do cresci-
mento só deve ocorrer no pri-
meiro trimestre de 2017, ad-
mitiu o secretário de Políti-
ca Econômica da Fazenda, 
Fábio Kanczuk. Segundo ele, 
a recessão está arrefecen-
do, apesar de o ritmo de que-
da do PIB no terceiro trimes-
tre (-0,8%) ter acelerado em 
relação ao período de abril a 
junho (-0,4%). "O movimen-
to mais longo é de aceleração 
econômica", afirmou.

// Ministério da Fazenda mantém o foco na aprovação do ajuste fiscal, a PEC dos gastos e reforma da Previdência para o país voltar a crescer

MARCUS SANTOS/ USP

Da Agência Estado

Governo quer melhorar 
ambiente de negócios

// Mansueto Almeida,  do 
Ministério da Fazenda

O Tesouro Nacional 
anunciou ontem (1º)  
melhorias no progra-

ma Tesouro Direto, que per-
mite a compra de títulos públi-
cos por investidores pessoas 
físicas. Entre as mudanças está 
a ampliação do horário de res-
gate das aplicações, que pas-
sará a ser de 9h30 às 18 horas, 
nos dias úteis, com preços e ta-
xas disponíveis no momento 
da aplicação. 

Das 18 horas às 5 horas e 
nos fins de semana e feriados, 
os investimentos e resgates re-
alizados serão liquidados com 
preços de abertura do dia útil 
seguinte. Atualmente, o resga-
te diário só está disponível das 
18 horas às 5 horas. 

As novidades passam a 
valer a partir deste sábado, 
3. O Tesouro anunciou ain-
da a criação de um aplicati-
vo que, em um primeiro mo-
mento, estará disponível ape-
nas para celulares com sis-
tema Android. Será possível 
fazer investimentos, resgates, 
agendamentos e consultas de 
extrato. 

Também será possível re-
ceber por SMS extratos e avi-
sos de transações, o que tam-
bém será feito por e-mail.

Foram feitas mudanças 
no extrato que incluirá gráfico 
mostrando a evolução do va-
lor dos investimentos. Tam-
bém será oferecido um curso 
online para os investidores.

As mudanças foram cha-
madas pelo Tesouro de "se-
gunda onda" de aperfeiçoa-
mento. Em março de 2015, 
foram anunciadas as primei-
ras modificações, com a mu-

dança nos nomes dos títulos 
e a implementação da liqui-
dez diária no programa. 

SEGURANÇA
A secretária do Tesouro 

Nacional, Ana Paula Vescovi, 
disse que as modernizações 
anunciadas no programa Te-
souro Direto fortalecem a 
aproximação do órgão com a 
população e reforçam a segu-

rança da aplicação na Dívida 
Pública. 

"O programa Tesouro Di-
reto democratiza o papel do 
órgão junto à sociedade, com 
a possibilidade de pequenos 
investidores poderem adqui-
rir títulos da Dívida Pública. É 
um produto muito bem suce-
dido no seu propósito", ava-
liou a secretária. 

APLICATIVO 
O Tesouro anunciou ain-

da a criação de um aplicati-
vo que, em um primeiro mo-
mento, estará disponível ape-
nas para celulares com sis-
tema Android. Será possível 
fazer investimentos, resgates, 
agendamentos e consultas de 
extrato. Também será possí-
vel receber por SMS extratos 
e avisos de transações, o que 
também será feito por e-mail.

As primeiras mudanças 
no programa ocorreram no 
ano passado, quando o Te-
souro simplificou a nomen-
clatura dos títulos e criou a li-
quidez diária para os papéis. 
Segundo Ana Paula, o órgão 
já planeja uma terceira onda 
de melhorias no programa 
em 2017. 

"O volume de aplicações 
cresceu 75% desde 2015, en-
tão é bastante evidente o su-
cesso dessas iniciativas. Hoje 
já são 1 milhão de investido-
res inscritos, sendo 365 mil 
ativos. Essas iniciativas farão 
o programa alcançar o núme-
ro de 500 mil investidores ati-
vos até o fim de 2017", com-
pletou Ana Paula.

// Títulos

Tesouro Direto terá horário ampliado para 
resgate das aplicações a partir de amanhã

// Legenda Us, quia sam rae lat. 
Ellabora dolum voluptas vit

GUSTAVO RANIERE /MIN. DA FAZENDA

Lorenna Rodrigues e Edu-
ardo Rodrigues 
Da Agência Estado

O programa 
Tesouro Direto 

democratiza 
o papel do 

órgão junto à 
sociedade, com 
a possibilidade 

de pequenos 
investidores 

poderem 
adquirir títulos 

da Dívida 
Pública”.

Ana Paula Vescovi
Secretária do Tesouro 

Nacional

Confiança 
de micros 
cai em 
novembro

O indicador que 
mede a confiança 
dos micro e 

pequenos empresários 
recuou 0,4 ponto entre 
outubro e novembro, 
passando de 50,6 
pontos para 50,2 pontos, 
informaram o Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e a Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) ontem 
(1º). Na comparação 
com novembro de 2015, 
o indicador saltou 11,9 
pontos, de 38,3 pontos. A 
escala da pesquisa varia 
de zero a 100, em que 
100 indica o máximo do 
otimismo. 

Para o presidente 
da CNDL, Honório 
Pinheiro, a manutenção 
do indicador acima do 
nível neutro de 50 pontos 
por dois meses seguidos 
é uma boa notícia, por 
este ser um componente 
essencial para a retomada 
econômica, mas pondera 
que a consolidação da 
confiança do empresariado 
depende das reformas 
fiscais e do cenário 
internacional. 

"É a confiança que 
induzirá o investimento 
por parte das empresas, 
gerando empregos e 
estimulando o consumo, 
hoje em baixa por causa 
da recessão. No entanto, 
a consolidação da 
melhora da confiança dos 
empresários depende de 
dois cenários que ainda 
são fontes de incertezas: 
avanço das reformas 
debatidas no Congresso e 
de um ambiente externo 
favorável", disse Pinheiro. 

PIORA 
A maioria dos 

empresários consultados 
(67,1%) avaliou que a 
situação da economia 
piorou nos últimos três 
meses e 58,9% considerou 
que o seu próprio 
negócio passou enfrentar 
dificuldades no mesmo 
período. 

Em relação às 
perspectivas para o futuro 
tanto da economia quanto 
dos negócios, o indicador 
de Expectativas alcançou 
64,8 pontos em novembro, 
o que representou um 
leve recuo em relação a 
outubro, quando marcou 
65,7 pontos, mas um 
avanço na comparação 
com novembro de 2015, 
quando ficou em 50,8 
pontos. 

Em termos porcentuais, 
64,6% dos empresários 
se disseram confiantes 
no desempenho dos seus 
negócios nos próximos 
seis meses, mas a maioria 
(35%) não sabe explicar 
a razão para o otimismo. 
Além disso, 58,5%  
manifestaram confiança 
no desempenho da 
economia, mas também 
a maior parte (38,5%) não 
sabe explicar o motivo 
das expectativas positivas 
e disse apenas que "as 
coisas irão acontecer". 

Os que mencionam 
os sinais de melhora 
de alguns indicadores 
econômicos são 31,4% 
e os que acreditam 
que a crise política 
será resolvida,14,1%. 
Pessimistas em relação 
à macroeconômica são 
17,9%, e 43,4% veem  
como principal problema 
as incertezas políticas.

// Indicador

Thaís Barcellos 
DA Agência Estado
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística aponta aumento de três meses na esperança 
de vida média no RN; dados serão utilizados nos cálculos da aposentadoria da Previdência

expectativa de vida do potiguar 
é de 75,5 anos, revela o iBGe

A 
expectativa de 
vida do poti-
guar nascido 
em 2015 é de 
75,5 anos, se-

gundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A esperança de vida 
de quem nasce no Rio Gran-
de do Norte é a maior de todo 
o Nordeste. O dado é do mais 
recente levantamento das tá-
buas completas de Mortali-
dade do Brasil de 2015, que 
apresenta as expectativas de 
vida às idades exatas até os 
80 anos e são usadas como 
um dos parâmetros para de-
terminar o fator previdenci-
ário, no cálculo das aposen-
tadorias do Regime Geral de 
Previdência Social.

De acordo com o levanta-
mento do IBGE, o Rio Grande 
do Norte tem a nona maior 
expectativa de vida do país. A 
faixa etária é a mesma da mé-
dia brasileira. A esperança de 
vida média de quem nasce no 
país é de 75 anos, cinco me-
ses e 26 dias. 

Segundo informações do 
coordenador de divulgação 
do IBGE no Rio Grande do 
Norte, Ivanilton Passos, uma 
das justificativas para o au-
mento da faixa etária é me-
lhoria da qualidade de vida 
dos potiguares. “É resultado 
do aumento índices ambien-
tais, crescimento da renda e 
avanço da medicina”, detalha.

Uma curiosidade da pes-
quisa do IBGE é de que as 
mulheres vivem mais que os 
homens no Rio Grande do 
Norte. A expectativa do ho-
mem nascido é de 71,5 anos. 
As potiguares têm expecta-
tiva de 79,5 anos. A diferen-
ça na esperança de vida entre 
homens e mulheres no RN é 
de oito anos.

A taxa de expectativa de 
vida de quem nasce no Rio 
Grande do Norte aumento 
três meses em relação ao le-
vantamento feito pelo IBGE 
em 2014. 

“A melhoria da expectati-
va de vida causa o crescimen-
to da população idosa. Isso 

obriga ao poder público a ter 
de desenvolver políticas pú-
blicas para atender esta par-
cela da população”, ressalta 
Ivanilton Passos. 

No Brasil, para a popula-
ção masculina, o aumento da 
expectativa foi de três meses 
e 22 dias, passando de 71,6 
anos para 71,9 anos. Já para 

as mulheres, o ganho foi um 
pouco menor (3 meses e 4 
dias), passando de 78,8 anos 
para 79,1 anos. 

Em 2015, a unidade da fe-

deração com a maior expec-
tativa de vida ao nascer foi 
Santa Catariana, com 78,7 
anos. No outro extremo, está 
o Maranhão, com a menor 
expectativa de vida ao nas-
cer para ambos os sexos, com 
70,3 anos. 

De 1940 a 2015, a espe-
rança de vida ao nascer para 
ambos os sexos passou de 
45,5 anos para 75,5 anos, um 
aumento de 30 anos. No mes-
mo período, a taxa de morta-
lidade infantil caiu de 146,6 
óbitos por mil nascidos vivos 
para 13,8 óbitos por mil, uma 
redução de 90,6%.

Todas as idades foram be-
neficiadas com a diminui-
ção dos níveis de mortalida-
de, principalmente as idades 
mais jovens, nas quais se ob-
servam os maiores aumentos 
nas expectativas de vida, com 
maior intensidade na popu-
lação feminina. Em 1940, um 
indivíduo ao completar 50 
anos tinha uma expectativa 
de vida de 19,1 anos, vivendo 
em média 69,1 anos. 

// No RN, a expectativa de vida do homem é de 71,5 anos, já as potiguares podem chegar aos 79,5 anos

MARCELO CASAL JR  / ABr

REPRODUÇÃO

Em 2015, um homem de 
20 anos tinha 4,5 vezes mais 
chance de não completar os 
25 anos do que uma mulher 
do mesmo grupo de idade 
(20 a 24 anos). A sobremor-
talidade masculina (maior 
mortalidade da população 
masculina em relação à fe-
minina) concentrava-se nos 
grupos de idade chamados 
de adultos jovens, de 15 a 19 
anos de idade (3,6), 20 a 24 
anos de idade (4,5) e 25 a 29 
anos (3,6). 

Este fenômeno pode ser 

explicado pela maior inci-
dência dos óbitos por causas 
violentas ou não naturais, que 
atingem com maior intensi-
dade a população masculina.

A inexistência de sobre-
mortalidade masculina em 
níveis elevados no grupo de 
adultos jovens em 1940 com-
prova que este fenômeno é 
proveniente de regiões que 
passaram por um rápido pro-
cesso de urbanização e me-
tropolização, como no caso 
do Brasil.

Em 1940, um indivíduo ao 

atingir 65 anos esperaria vi-
ver em média mais 10,6 anos, 
sendo que, no caso dos ho-
mens, seriam 9,3 anos e, no 
das mulheres, 11,5 anos. 

Em 2015, esses valores 
passaram a ser de 18,4 anos 
para ambos os sexos, 16,7 
anos para homens e 19,8 
anos para as mulheres. Em 
1940, a população de 65 anos 
ou mais representava 2,4% da 
total. Em 2015, 7,9%.

As expectativas de vida 
ao atingir 80 anos foram de 
9,4 (total), 10,1(mulheres) e 

8,4 (homens). Em 1940, es-
tes valores eram de 4,3 para 
ambos os sexos, de 4,5 para 
as mulheres e de 4,0 para os 
homens.

Entre 1940 e 2015 tam-
bém diminuiu a mortalida-
de feminina no período fértil, 
de 15 a 49 anos de idade. Em 
1940, de cada cem mil nas-
cidas vivas, 77.777 iniciaram 
o período reprodutivo e des-
sas, 57.336 completaram esse 
período. 

Já em 2015, de cada cem 
mil nascidas vivas, 98.302 

atingiram os 15 anos de idade 
e 94.052 chegaram ao final do 
período. A probabilidade de 
uma recém-nascida comple-
tar o período fértil passou de 
573‰ (por mil) em 1940 para 
941‰ em 2015.

A fase adulta (15 a 59 anos 
de idade) também foi benefi-
ciada com o declínio dos ní-
veis de mortalidade. Em 1940, 
de 1.000 pessoas que atingi-
ram os 15 anos, 535 aproxi-
madamente completaram os 
60 anos. Já em 2015, 858 atin-
giram essa idade. 

Mortalidade entre homens com até 20 anos 
é 4,5 vezes superior que entre as mulheres

SAIBA +

Mortalidade 

No Rio Grande do Norte, a 
mortalidade das crianças 
menores de 1 ano foi de 
13,4 óbitos para cada 1 mil 
nascidos vivos. No Brasil, 
a média é 13,8. A menor 
taxa entre os Estados foi 
encontrada no Estado do 
Espírito Santo, 9,2 óbitos de 
crianças menores, e a maior 
pertenceu ao Amapá, 23,5 
por mil. Os valores estão 
bem acima dos encontrados 
em países como Japão e 
Finlândia, por exemplo, que 
possuem taxas de 2 mortes 
por grupo de 1 mil.

Justiça afasta prefeita do município de Baraúna

O s Ministérios Públi-
co Federal e Estadu-
al deflagraram ope-

ração para apurar atos de 
improbidade administrativa 
praticados no âmbito da Pre-
feitura de Baraúna. Manda-
dos de busca e apreensão fo-
ram cumpridos no município 
e a prefeita, Antonia Luciana 
da Costa Oliveira, está afas-
tada cautelarmente do cargo, 
por determinação tanto da 8ª 
Vara da Justiça Federal, quan-
do da Vara Única da Comarca 
de Baraúna.

Além de afastada das fun-
ções públicas, a atual prefei-
ta está impedida de se apro-
ximar das dependências da 
sede da Prefeitura, das Secre-
tarias e demais órgãos muni-
cipais, bem como de manter 
contato com qualquer pessoa 
integrante da administração 
do Município.

Para o MPF, que batizou 
a ação de Operação Didá-
tica, o afastamento da che-
fe do executivo é necessário 

para garantir tanto a instru-
ção da ação, como o desenro-
lar, sem interferência, das in-
vestigações que serão reali-
zadas quanto à aplicação de 
recursos federais direciona-
dos a outros convênios e pro-
gramas municipais, sobre os 
quais também há suspeitas 
de desvios.

No início do mês de no-
vembro, o MPF em Mosso-
ró ajuizou ação civil pública 
com pedido de afastamen-
to da prefeita, em virtude de 
ter inúmeras irregularida-
des praticadas com verba do 
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais de Educação 
(Fundeb), do Programa Na-
cional de Alimentação Esco-
lar (Pnae) e do apoio à Ma-
nutenção da Educação In-
fantil (MDE). Todas as irre-
gularidades foram atestadas 
pela Controladoria Geral da 
União (CGU), em fiscaliza-
ção solicitada pelo MPF.

As investigações aponta-
ram para a existência de um 
esquema fraudulento na apli-
cação de recursos federais 
destinados à educação, com-
provado mediante inúme-

ras ilegalidades, a exemplo 
de processos licitatórios para 
contratação de empresas for-
necedoras/prestadoras de 
serviço com indícios de dire-
cionamento; dispensa de lici-

tação sem fundamentação le-
gal; sobrepreço; superfatura-
mento e ateste e pagamento 
por produtos não entregues. 

Segundo a investigação, 
houve, ainda, utilização não 
comprovada de recursos, 
não disponibilização de pro-
cessos licitatórios solicitados 
pela equipe de fiscalização, 
contratação de empresa de 
“fachada”, dentre outros.

Já na esfera estadual, a in-
vestigação abrange a decre-
tação de estado de emergên-
cia forjado por parte da Pre-
feitura de Baraúna, utilizado 
como fundamento para dar 
ares de regularidade a dis-
pensas de licitação indevi-
das, bem como o pagamen-
to indevido de serviços de li-
cenciamento de uso e direito 
de software, os quais não res-
taram devidamente executa-
dos. A decretação do estado 
de emergência também é ob-
jeto da ação do Ministério Pú-
blico Federal.

Além da prefeita, tam-

bém são alvo da ação de im-
probidade do MPF, o secre-
tário de finanças do municí-
pio, Adjano Bezerra da Cos-
ta e Alef Douglas Arrais de 
Lima, sócio da empresa Nor-
deste Distribuidora, que for-
neceu propostas, certidões, 
notas fiscais, recibos e todos 
os demais documentos rele-
vantes para encobrir a con-
tratação ilegal da empresa, 
previamente escolhida para 
integrar o esquema. “Os atos 
de improbidade noticiados 
na presente ação relacionam-
-se a graves desvios de verbas 
destinadas à Educação, espe-
cialmente alimentação e ins-
trução de crianças e adoles-
centes, revelando o despudor 
completo dos gestores com 
seus deveres constitucionais, 
colocando em situação de ris-
co jovens que, em sua maio-
ria, já são penalizadas pela 
difícil situação financeira de 
suas famílias, destaca o pro-
curador da República Aécio 
Tarouco, que assina a ação.

// Improbidade

// antonia Luciana da Costa Oliveira é alvo de investigação do MPF
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A vegetação é de um verde desbotado, arbustos que vão se perdendo no terreno 
com pedras; aqui, diversos países instalaram centros de observação dos astros 

Deserto do Atacama

Marina Pauliquevis
Agência Estado

ENTRE FLAMINGOS 
No Parque Nacional dos Flamingos, o Salar do Atacama é 
apenas uma parte de um grande salar com 3 mil quilômetros 
quadrados, localizado a 2.300 metros metros de altitude. Ali 
vive uma colônia de flamingos que não deixam o local nem 
mesmo no inverno, quando essas aves costumam migrar. Na 
Lagoa Chaxa eles convivem com pequenas aves e gaivotas. 
A água ali é rica em artêmias, crustáceos que são o alimento 
preferido dos flamingos - e os abastecem com o corante 
natural que dá a cor rosada às suas penas.

D 
o avião, partin-
do de Santiago 
em direção à 
cidade de Ca-
lama, no nor-

te do Chile, a visão da Cordi-
lheira dos Andes muda dras-
ticamente ao longo das duas 
horas de voo - os picos neva-
dos vão diminuindo até tudo 
ficar marrom. É apenas uma 
dica do que vamos encontrar 
em nosso destino: o Deserto 
do Atacama, considerado o 
mais seco do mundo. Em Ca-
lama, a extrema aridez causa 
impacto à primeira vista. 

Nos próximos 100 quilô-
metros de estrada até San Pe-
dro de Atacama, a pouca ve-
getação é de um verde des-
botado, arbustos que vão se 
perdendo no terreno com pe-
dras. No povoado, a umida-
de zero é sentida na pele logo 
na chegada. O lugar serve de 
base para os passeios no de-
serto e concentra hospedarias 
- de albergues a hotéis de luxo 
-, agências de turismo, restau-
rantes e lojas de artesanato. 

Como nos demais povo-
ados da região, este cresceu 
ali por causa da presença de 
água. O Rio San Pedro, abas-
tecido pelo degelo da cordi-
lheira, garante água o bastan-
te para os moradores e para 
pequenas plantações, sobre-
tudo de alfafa, usada para ali-
mentar animais. A chuva é 
rara e chega somente entre 
fevereiro e março, durante o 
chamado inverno altiplâni-
co. Em cerca de 340 dias do 
ano, o céu é limpo. De dia, ra-
ras nuvens aparecem; à noite, 
fica coalhado de estrelas.

Não à toa, o deserto foi o 
local escolhido para a insta-
lação de centros de observa-
ção dos astros de diversos pa-
íses e do projeto multinacio-
nal Alma, maior observatório 
do mundo. Não só as caracte-
rísticas do clima favorecem o 
estudo do espaço ali, já que a 
secura impede a formação de 
nuvens, mas também a au-
sência de poluição e a pouca 

é o mais seco do mundo
LAGUNAS 

Com mais tempo para 
levantar e tomar o café 
da manhã, saímos por 
volta das 9 horas para 
conhecer as Lagunas 
Miscanti e Miñiques, a 
126 quilômetros de San 
Pedro de Atacama. No 
caminho, uma rápida 
parada nos povoados 
de Toconao e Socaire 
para conhecer as 
igrejinhas erguidas 
no século 18 e ver um 
pouco de artesanato. 
Artesãs mais antigas 
ainda usam os espinhos 
do cactos gigantes 
como agulhas para 
tricotar. 
Perto da estrada, grupos 
de burros pastam na 
escassa vegetação 
rasteira. Animais que 
antes eram usados 
para transportar carga 
em minas de cobre 
foram abandonados 
no deserto nos anos 
80, substituídos 
por veículos, e se 
reproduziram. Hoje, 
vivem soltos e sem 
dono.
Ao longe, vemos a 
entrada do projeto 
astronômico Alma, mas 
as mais de 60 antenas 
do observatórios 
estão instaladas a 5 
mil metros de altitude. 
Quando descemos 
em Socaire, a 3.200 
metros do nível do 
mar, percebemos a 
mudança no clima - 
está mais frio e o céu, 
que em San Pedro 
estava totalmente limpo, 
aqui já tem nuvens. 
Os terraços de cultivo, 
método de plantação 
em níveis desenvolvido 
por povos andinos, 
ainda são usadas na 
plantação de batata, 
feijão e alfafa. Assim 
como o sistema inca de 
canalização dos rios.

// Deserto do Atacama, no Chile, onde a chuva é rara e chega somente entre fevereiro e março, durante o chamado inverno altiplânico; em cerca de 340 dias do ano, o céu é limpo

// No Atacama, a extrema aridez causa impacto à primeira vista

// Características do clima no local favorecem o estudo do espaço

iluminação artificial. Turistas 
podem aprender sobre pla-
netas, nebulosas e constela-
ções em um tour astronômi-
co oferecido por agências e 
hotéis.

No nosso caso, fizemos o 
tour no hotel, o Alto Ataca-
ma. Às 22 horas, todos se re-
únem no lobby para seguir 
até a plataforma de observa-
ção. Antes de ir, o guia refor-
ça a recomendação de vestir 
um agasalho mais pesado: os 
brasileiros costumam recla-
mar do frio, diz. Uma jaque-
ta corta vento e um gorro são 
bem-vindos. 

A observação dura cer-
ca de uma hora e começa a 
olho nu, sob orientação de 
um guia que indica as estrelas 
com ajuda de uma caneta la-
ser. Depois, o momento mais 
esperado: podemos usar o te-
lescópio. Naquela noite vi-
mos Marte, ainda maior e 
mais brilhante pela lente, e 
Saturno.

NAS ALTURAS
O sol só aparece depois 

das 7 horas da manhã (em 
compensação, às 20 horas 

ainda é dia claro). É por vol-
ta das 6 horas, quando ainda 
nem começou a clarear, que 
partimos para um passeio no-
víssimo: um voo de balão pe-
las redondezas de San Pedro, 
que começou em agosto. 

Depois de um desjejum 
rápido, com biscoitos, café e 
leite, nossa piloto, a austra-
liana Elly, passa as instruções 
de segurança com firmeza 
e enche de confiança quem, 
como eu, estava um pouco 
apreensivo com a primeira 
experiência em um balão. Ao 
chamado de "todos a bordo", 
os 16 aventureiros sobem ao 
cesto. Com exceção de alguns 
gritos de exclamação, o silên-
cio cresce à medida que o ba-
lão sobe; só se ouve o barulho 
das chamas controladas pela 
piloto que enchem o balão. 

Sobrevoamos uma região 
plana nas bordas do povoa-
do cercada pelas Cordilheiras 
Domeyco e dos Andes. O vul-
cão Licancabur está sempre à 
vista. Quando o sol finalmen-
te nasce, estamos a cerca de 
600 metros de altura. Nesse 
momento, já não há sombra 
de preocupação com o pas-
seio, o balão segue suave en-
quanto o grupo de viajantes - 
falando inglês, francês, espa-
nhol e português - não cansa 
de fotografar. 

O voo custa US$ 300 e 
pode durar até uma hora, 
conforme as condições do 
vento. Para nossa tristeza, o 
vento nos levava em direção 
ao Vale da Lua, onde o sobre-
voo não é permitido, e tive-
mos de descer em apenas 30 
minutos. 

Pousamos tranquilamen-
te, seguindo a orientação da 
piloto de sentar e segurar as 
cordas de apoio. Ela já havia 
alertado que não é raro que, 
nesse momento, o cesto do 
balão quique ou mesmo tom-
be. Em terra firme, brinda-
mos com espumante depois 
de derrubar algumas gotas 
na areia para honrar a Pacha-
mama, a mãe terra na crença 
inca. Ver o deserto de cima: 
que bela maneira de come-
çar o dia.

O QUE LEVAR

Para o dia
À tarde, faz calor 
- bermuda e 
camiseta são bons 
companheiros. 
Protetor solar e labial, 
hidrante para o rosto 
e para as mãos 
devem estar sempre 
com você. Boné e 
óculos escuros são 
fundamentais. Roupa 
de banho para as 
piscinas e termas

Para a noite
Nada de salto alto: à 
noite, a temperatura 
cai cerca de 20 graus 
e você vai precisar de 
gorro, luvas, cachecol 
e casaco cortavento. 
Vista-se em camadas

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Ministério da Saúde revela que taxas de infecções e óbitos registradas no ano passado 
são praticamente as mesmas relatadas há dez anos; maior contágio ocorre entre homens

Brasil não consegue reduzir 
mortes e infecções por Aids

O 
Brasil está per-
dendo a batalha 
contra dois dos 
principais indi-
cadores de aids: 

o número de novos casos e as 
mortes pela doença. Dados di-
vulgados pelo Ministério da 
Saúde mostram que as taxas 
registradas no ano passado de 
infecções e de óbitos são prati-
camente as mesmas relatadas 
há dez anos. É como se todo o 
avanço científico nesse perío-
do não tivesse trazido benefí-
cios ao país.

As taxas de mortalidade 
cresceram nas Regiões Norte 
e Nordeste e caíram no Sudes-
te, entre 2005 e 2015. Como 
consequência, a estatística na-
cional fica inalterada. São 5,6 
óbitos a cada 100 mil habitan-
tes. A diretora do departamen-
to de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, Aids e Hepa-
tites Virais, Adele Benzaken, 
atribuiu o problema sobretu-
do a falhas de atendimento 
em determinadas regiões e ao 
diagnóstico tardio.

Uma das estratégias do go-
verno para reverter esse qua-
dro é tentar antecipar o diag-
nóstico e o início do tratamen-
to de pacientes Atualmen-
te, cerca de 112 mil pessoas 
no Brasil vivem com o HIV e 
desconhecem essa condição. 
Pelos cálculos do Ministério 
da Saúde, outras 260 mil sa-
bem que têm o vírus, mas não 
querem iniciar o tratamento. 
"Hoje não há mais dúvidas de 
que essa é a melhor estratégia. 

Tratamento é o que temos 
de melhor para pessoas com o 
vírus", disse Adele.

O ministro da Saúde, Ricar-
do Barros, afirmou que pesso-
as que resistem ao tratamento 
"merecem apoio psi   cológico 
e espiritual". Ele afirmou haver 
ainda preconceito em relação 
à doença. "Muitos jovens te-

mem o bullying dos colegas." 
Para o coordenador de 

projetos da Associação Brasi-
leira Interdisciplinar de Aids 
(Abia), Juan Raxach, o proble-
ma é fruto sobretudo das la-
cunas de informação relacio-
nadas à aids. "Um exemplo 
emblemático é o Rio Grande 
do Sul, que concentra dados 
epidemiológicos alarmantes. 
No Estado mais afetado, pra-
ticamente não existem cam-
panhas de conscientização, 
ações educativas, distribuição 
de preservativos, nada."

HOMENS COM HOMENS
Um dos pontos que mais 

provocam preocupação é o 
aumento de casos de aids en-
tre a população jovem mascu-
lina. Na faixa de 20 a 24 anos, a 
taxa de detecção dobrou entre 

2005 e 2015, passando de 16,2 
casos por 100 mil habitantes 
para 33 casos por 100 mil. En-
tre homens, a redução de ca-
sos novos ocorreu apenas na 
faixa etária entre 35 e 49 anos. 
No grupo feminino, a tendên-
cia foi inversa, com redução 
do número de casos na faixa 
etária de 20 a 49 anos.

O maior avanço da doen-
ça ocorre entre homens que fa-
zem sexo com homens. Esse 
é considerado como um dos 
grupos mais vulneráveis à in-
fecção. O problema não vem 
de hoje e há tempos vem sen-
do alvo de alertas por represen-
tantes de organizações não-go-
vernamentais e especialistas 
em HIV-Aids. Em 2015, a for-
ma de contágio homossexual 
representava 22,6% dos casos 
novos da doença identifica-

dos entre a população mascu-
lina. Esse porcentual subiu de 
forma expressiva durante esse 
período. Ano passado, essa for-
ma de contágio representava 
36,5%.

Para tentar conter esse 
avanço, o Brasil vai implemen-
tar no primeiro semestre de 
2017 o uso de antirretrovirais 
entre pessoas saudáveis, como 
forma de evitar a contamina-
ção pelo HIV. Batizada de Te-
rapia Pré-Exposição (PREP), 
a estratégia está prevista para 
ser implementada em todas as 
capitais e ficará restrita à par-
cela da população considera-
da mais vulnerável à conta-
minação: homens que fazem 
sexo com homens, travestis, 
profissionais do sexo e casais 
em que apenas um dos parcei-
ros tem HIV. 

O arcebispo metropoli-
tano, Dom Jaime Viei-
ra Rocha, esteve on-

tem no NOVO em uma visita 
à redação. O religioso conver-
sou com os jornalistas Cas-
siano Arruda e Carlos Mag-
no Araújo, colunista e con-
selheiro de relacionamento 
com comunidades e marcas 
do NOVO, respectivamente. 
No bate-papo, entrou na pau-
ta política nacional e os rumos 
da Igreja Católica em tempos 
onde a tecnologia e a inter-
net reinam no relacionamen-
to interpessoal.

Posteriormente, em entre-
vista exclusiva à reportagem, 
um dos pontos tratados foi a 
canonização dos mártires de 
Cunhaú e Uruaçu. Desde se-
tembro a Arquidiocese de Na-
tal trabalha ativamente, inclu-
sive com visitas ao Vaticano, 
para canonizar os cristãos as-
sassinados no Século 17, em 
Canguaretama e São Gonça-
lo do Amarante. Já em 2000, 
o grupo foi beatificado pelo 
Papa João Paulo II.

“O Papa deseja canonizar 
nossos mártires em um pro-
cesso mais reduzido, por de-
creto, e isso é muito importan-
te para nós. Esses seriam os 

primeiros mártires do Brasil, 
aqueles que deram a vida em 
nome de Cristo. Estamos mui-
to atentos e o processo está 
em fase de conclusão. Não 
sabemos quando será, mas 
está muito perto”, comemo-
rou Dom Jaime, em entrevis-
ta à reportagem. Para cada vez 
mais tornar os futuros santos, 
a Arquidiocese já determinou 
que todas as capelas e matri-
zes possuam um quadro dos 
mártires potiguares.

Dom Jaime também co-
mentou sobre a atuação da 
Igreja, no Rio Grande do Nor-

te, na situação da Barragem de 
Oiticica, localizada no Seridó. 
O empreendimento do Esta-
do recebeu muita resistência 
da comunidade Barra de San-
tana, sediada na região rural 
de Jucurutu e que será alaga-
da pelas águas quando a bar-
ragem for terminada.

A população achava que 
não estava recebendo a aten-
ção devida, sobretudo na ques-
tão do cemitério que seria ala-
gado e não havia projeto ade-
quado para sua transferência. 
Vários protestos foram realiza-
dos, parando as obras, e a ten-
são era grande, lembra Dom 
Jaime. A Igreja potiguar foi 
uma das instituições que esti-
veram à frente da mediação do 
conflito. Hoje, os ânimos estão 
mais calmos e a Barra de San-
tana já tem um novo local defi-
nido após Oiticica.

“Percebemos uma falha 
grave do poder público nes-
ses projetos de grandes bar-
ragens, onde não se leva em 
conta a prioridade do ser hu-
mano que deveria ser o pri-
meiro a ser atendido. Projeto e 
verbas são aprovados, as em-
preiteiras recebem e ninguém 
se volta para a condição das 
pessoas afetadas”, criticou. 

// Visita ao NOVO

Canonização dos mártires, 
sairá logo, diz Dom Jaime

// Dom Jaime Vieira Rocha, 
arcebispo metropolitano 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Taxas de mortalidade cresceram nas Regiões Norte e Nordeste e caíram no Sudeste entre 2005 e 2015
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Relatório dos investigadores informa que pelo menos dois 
candidatos receberam fotografias e tiveram acesso aos 
gabaritos das provas do primeiro e do segundo dia do exame 

MPF diz que PF 
constatou vazamento 
do Enem 2016

O 
Ministério Pú-
blico Fede-
ral no Ceará 
(MPF/CE) in-
formou que re-

cebeu relatório da Polícia Fe-
deral (PF) constatando que 
as provas do primeiro e do se-
gundo dia do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), 
além da prova da redação, va-
zaram para pelo menos dois 
candidatos antes do início do 
teste.

O Enem foi aplicado nos 
dias 5 e 6 de novembro para 
5,8 milhões de candidatos em 
todo o país.

Em nota, o MPF diz que, 
em um trecho do relatório, a 
PF destaca que, após a análi-
se de celulares apreendidos 
durante operações nos dias 
do exame, concluiu-se que 
os candidatos receberam fo-
tografias das provas e tive-
ram acesso aos gabaritos e ao 
tema da redação antes do iní-
cio dos testes.

Os estudantes tiveram 
acesso à "frase-código" da 
prova rosa, o que permitia 
que candidatos que deve-
riam fazer provas diferentes 
da rosa pudessem preencher 
o cartão de respostas de acor-
do com o gabarito transmiti-
do pela quadrilha de frauda-
dores, não importando a cor 
da prova que o estudante te-
nha recebido no exame, já 

que a frase-código é o que le-
gitima a correção conforme a 
cor referente à frase.

Os dois candidatos foram 
presos, um em Minas Gerais 
e outro no Maranhão. Am-
bos receberam exatamente 
as mesmas fotografias com 
gabaritos das provas, porém, 
de intermediários diferentes, 
“deixando claro que a origem 
do vazamento é a mesma".

Quanto à prova de reda-
ção, a perícia da PF identifi-
cou que os candidatos presos 

iniciaram pesquisas no Goo-
gle sobre o tema da redação a 
partir das 9h38 do dia 6 de no-
vembro, indicando que tive-
ram acesso ao tema antes do 
início da aplicação das provas.

O procurador da Repú-
blica Oscar Costa Filho, do 
MPF/CE, disse que a íntegra 
do relatório e peças do in-
quérito serão anexadas ao re-
curso do MPF que tramita no 
Tribunal Regional Federal da 
5ª Região, no Recife. Em no-
vembro, o procurador ingres-

sou com ação na Justiça Fe-
deral pedindo que fosse anu-
lada a prova de redação do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

O pedido foi negado pela 
Justiça, e o MPF entrou com 
recurso. “Uma quadrilha or-
ganizada nacionalmente teve 
acesso antecipado às provas. 
Isso compromete a lisura do 
exame e a própria credibilida-
de da logística de segurança 
que vem sendo aplicada”, ar-
gumenta o procurador.

Após declaração o Minis-
tério Público Federal no Ce-
ará (MPF-CE) de que hou-
ve vazamento nas provas do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) deste ano, o 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) afir-
ma que o exame “foi realiza-
do com segurança para mais 
de 5,8 milhões de estudantes 
nos dias 5 e 6 de novembro 
de 2016”. O Enem não será 
cancelado e a punição se res-
tringirá aos envolvidos nos 
casos de tentativa de fraude, 
de acordo com o órgão.

Em nota, o Inep, autarquia 
do Ministério da Educação 
(MEC) responsável pela apli-
cação do Enem, diz que a in-
vestigação da Polícia Federal 
ainda está em curso e em ca-
ráter sigiloso. “Ao contrário do 
que informou o procurador 
Oscar Costa Filho, do Minis-
tério Público do Ceará, o in-
quérito não foi concluído”, diz.

Segundo o Inep, os casos 
de tentativa de fraude iden-
tificados estão sob investiga-
ção e delimitarão a respon-
sabilidade dos envolvidos. 
“Não há indicio de vazamen-
to de gabarito oficial. Como é 

de conhecimento público, a 
Polícia Federal já efetuou pri-
sões de envolvidos na tentati-
va de fraude e o Inep já os ex-
cluiu do exame”.

Ontem (1º), o MPF divul-
gou nota na qual diz que as 
provas do primeiro e do se-
gundo dia do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), 
além da prova da redação, va-
zaram para pelo menos dois 
candidatos antes do início do 
teste.

Os dois candidatos foram 
presos, um em Minas Gerais 
e outro no Maranhão. Am-
bos receberam exatamente 

as mesmas fotografias com 
gabaritos das provas, porém, 
de intermediários diferentes, 
“deixando claro que a origem 
do vazamento é a mesma”

O Inep também afirma 
que as operações deflagradas 
no dia 6 de novembro são re-
flexo da ação conjunta com a 
Polícia Federal e que traba-
lham em parceria para garan-
tir a segurança e a lisura do 
certame. A autarquia “reitera 
o empenho de colaborar com 
a Polícia Federal para apurar 
os fatos, garantindo que não 
haja prejuízo aos participan-
tes do Enem 2016”.

Inep afirma que não vai cancelar o Exame

A #MaratonaEnem2016 
chega na reta final com a apli-
cação da segunda chamada 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) neste fim 
de semana. O projeto edu-
cacional é fruto de uma par-
ceria entre o NOVO e o CDF, 
que hoje promovem um au-
lão virtual que será transmiti-
do na página facebook.com/
novojornalrn a partir das 18h.

A aula de hoje terá como 
mote os assuntos que serão 
cobrados nas provas que se-
rão aplicadas amanhã, sába-
do (3), primeiro dia do exa-
me. Serão cobrados assuntos 
relativos Às Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias e de 
Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias.

A aplicação das provas te-
rão duração de 4 horas e 30 
minutos, contadas a partir da 
autorização do aplicador. Em 
Natal, onde não há aderência 
ao horário de verão, o horário 

de início da prova será 12h30. 
Os portões abrem às 11h e fe-
cham às 12h (13h no horário 
de Brasília). 

“Estamos muito felizes 
com essa parceria com o 
CDF. Investir em Educação 
é um dever de todos nós e a 
gente acredita que essa fun-

ção é também do jornal. Te-
mos tido ótimos resultados 
e, principalmente, depoimen-
tos de pessoas que tiveram 
acesso à Maratona e conse-
guiram ter um bom desem-
penho na primeira chamada”, 
comenta Carlos Magno Araú-
jo, conselheiro de relaciona-

mento com comunidades e 
marcas do NOVO.

Na primeira chamada o 
NOVO promoveu o maior au-
lão virtual do Enem em todo 
o Rio Grande do Norte, em 
uma transmissão que atin-
giu cerca de 200 mil pessoas, 
inclusive de outros estados 
brasileiros. 

A equipe CDF, especiali-
zada em aprovação no vesti-
bular e no Enem, desde sua 
reformulação pelo MEC em 
2009, separou todo o conte-
údo considerado essencial 
para o exame a partir de um 
raio-X feito nas provas das 
edições anteriores. 

No aulão de véspera da 
primeira chamada da prova 
os professores conseguiram 
também acertar o tema que 
foi cobrado na redação. No 
site do NOVO também está 
disponível um material com 
dicas que pode ser baixado 
em dispositivos móveis. 

NOVO transmite aulão do CDF no Facebook

// Transmissão começará às 18h em facebook.com/novojornalrn

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Candidatos receberam fotos das provas e tiveram acesso aos gabaritos e ao tema da redação
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gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da 
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 11ª Diretoria 
Regional de Educação e Cultura – DIREC – ASSU/RN, conforme o Anexo I. O Edital 
encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 01 de dezembro de 2016
Ana Santana Alves de Medeiros - Pregoeira – CPL/SEEC
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Estimativa da Polícia Militar é que mais de 10 mil pessoas 
acompanharão velório e sepultamento do volante potiguar 
da Chapecoense, que deve ocorrer no máximo segunda-feira

Nova Cruz prepara 
funeral especial 
para jogador Gil

N
ova Cruz come-
ça a se preparar 
para o velório 
do volante Gil, 
uma das víti-

mas do trágico acidente com 
o avião da empresa Lamia, 
que transportava a delegação 
da Chapecoense para Medel-
lín. A família do jogador acre-
dita que o funeral deva acon-
tecer até no máximo a segun-
da-feira (5).

Um veículo do Corpo de 
Bombeiros foi solicitado pelo 
8° Batalhão da Polícia Mili-
tar, com sede em Nova Cruz, 
para fazer o translado com o 
corpo. De acordo com o Co-
ronel Tavares, que respon-
de pelo destacamento, a in-
tenção é que o veículo com 
o corpo do jogador faça um 
cortejo pelas principais ruas 
da cidade, antes de ser leva-
do ao cemitério municipal.

“Conversei ontem [quar-
ta-feira] com os comandan-
tes dos Bombeiros e fiz a so-
licitação do veículo. Acredi-
to que essa seja uma forma 
de homenagear o Gil, que é 
uma pessoa querida por to-
dos nós”, disse o Coronel Ta-
vares por telefone. A assesso-
ria do Corpo de Bombeiros 
confirmou que recebeu a so-
licitação e que deve atender 
ao pedido.

 Ainda segundo o coman-
dante policial, batedores da 
Polícia Militar irão acompa-
nhar todo o cortejo. A área 
no entorno do ginásio polies-
portivo Geovana de Azevedo 
Targino, onde o corpo de Gil 
será velado, será interditada 
para veículos. Tavares acredi-
ta que mais de 10 mil pesso-
as passem pelo local para se 
despedir do volante.

 “Posso dizer que não só 
o povo de Nova Cruz se co-
moveu com essa tragédia. Há 
uma mobilização em toda a 
região agreste de pessoas que 
querem participar do funeral. 
A Polícia Militar está traçan-

do um plano de operações 
para garantir que tudo ocorra 
dentro da normalidade”, con-
tou o policial.

 A cidade de Nova Cruz 
possui cerca de 37 mil habi-
tantes. Gil nasceu em San-
to Antônio, a 80 quilôme-
tros de Natal, mas viveu toda 
a infância e adolescência em 
Nova Cruz. Foi no São Sebas-
tião, um dos mais tradicionais 
clubes do município, que ele 
deu os primeiros passos para 
a profissionalização, aos 14 
anos.

 Antes de ser levado para 
Nova Cruz, o corpo de Gil 
será velado na Arena Con-
dá, em Chapecó, onde a Cha-
pecoense organiza uma ceri-
mônia coletiva com todas as 
vítimas fatais do acidente que 
faziam parte do clube. O em-
presário do volante, Marcel 
Camilo, e a mulher do atleta, 
Valdécia Paiva, acompanha-
rão o velório na cidade cata-
rinense. Além da mulher, Gil 
deixa duas filhas - de dois e 
quatro anos.

A diretoria da Chapeco-
ense anunciou que os fami-
liares e amigos íntimos das 
vítimas do acidente aéreo 
na Colômbia terão uma ce-
rimônia particular de cerca 
de uma hora durante o veló-
rio a ser realizado na Arena 
Condá, em Chapecó. O ve-
lório deve ter início por volta 
do meio-dia de sexta, mas há 
a possibilidade de os corpos 
chegarem à cidade catarinen-
se somente à noite. 

De acordo com Andrei 
Copetti, assessor de impren-
sa e porta-voz do clube, o es-
tádio estará aberto para rece-
ber a torcida e a população 
em geral, após a cerimônia fe-
chada. A organização espera 
receber cerca de 100 mil pes-
soas. O acesso do público será 
apenas nas arquibancadas. 

Depois de quatro horas 
de velório, os corpos serão li-
berados e as famílias pode-
rão levá-los para suas respec-
tivas cidades. Em Chapecó, 
permanecerão os corpos de 
pessoas ligadas ao clube e os 

jornalistas locais. Segundo a 
assessoria da Chapecoense, 
o presidente Michel Temer 
deve comparecer à cerimô-
nia. Ainda segundo a assesso-
ria, os três atletas sobreviven-
tes estão estáveis e não cor-
rem risco de morte. 

Na coletiva, o assessor re-
velou que a Chapecoense 
tem recebido proposta de di-
versos clubes para jogos be-
neficentes. "Primeiros vamos 
enxugar as lágrimas, depois 
vamos pensar nisso. É precisa 
deixar clara que o Chapeco-
ense perdeu o seu time, mas 
é um clube estruturado e que 
consegue, financeiramente, 
andar com as próprias per-
nas", disse Coppeti. 

Em relação a empresa aé-
rea LaMia, a assessoria afir-
mou que a aeronave já ha-
via sido utilizada pelo clube e 
que nunca havia apresentado 
qualquer tipo de problema.  
Na quarta, em Medellin, uma 
emocionante solenidade do 
Atletico Nacional homena-
geou a Chapecoense.

Norton rafael 
Do NOVO

// Em Medellin, torcedores do Atletico Nacional prestaram homenagem comovente à Chapecoense
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O presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, cancelou 
seus compromissos em ou-
tros torneios para viajar ao 
Brasil para prestar homena-
gem às vítimas da Chapeco-
ense. O suíço estará em Cha-
pecó para o velório dos joga-
dores e da comissão técnica 
do clube catarinense.

Além da viagem, Infanti-
no já prepara uma homena-
gem ao clube na festa do me-
lhor jogador do mundo, no 
dia 9 de janeiro, em Zurique. 
Por enquanto, não existe uma 
iniciativa financeira de ajuda 
ao clube estabelecida. Mas a 
Fifa quer lembrar da tragédia 
com uma homenagem du-

rante a festa que reunirá a eli-
te do futebol mundial.

No início da semana, In-
fantino declarou que o aci-
dente o tinha deixado “em 
choque”. “É um dia muito tris-

te para o futebol”, declarou. 
Afirmando estar “profun-
damente triste”, o cartola fez 
questão de enviar mensagens 
de condolências em portu-
guês. Na Fifa, o tom é de cons-

ternação. “Lamentamos pro-
fundamente a queda do avião 
na Colômbia, uma tragédia 
chocante”, disse Infantino. 

Ele ainda mandou uma 
mensagem às famílias. “Nes-
te momento difícil, nossos 
pensamentos estão com as 
vítimas, suas famílias e ami-
gos”, declarou. “Nossos since-
ros pêsames aos torcedores, à 
comunidade do futebol e aos 
meios de comunicação brasi-
leiros envolvidos na tragédia”, 
completou o presidente da 
Fifa que, nos últimos meses, 
tem contato com o apoio di-
reto da Conmebol para apre-
sentar suas propostas de re-
formas na entidade.

Presidente da Fifa confirma 
presença em velório coletivo

// Gianni Infantino faz questão de estar presente em Chapecó

Corpos dos brasileiros 
devem deixar a 
Colômbia hoje

Os corpos dos 64 
brasileiros vítimas do 
acidente com o avião 
da Chapecoense, na 
Colômbia, na última 
segunda-feira, sairão de 
Medellín hoje, às 16h locais 
(18h de Natal). O diretor 
nacional de atenção a risco 
e desastres, Carlos Ivan 
Márquez, confirmou ontem 
que por contratempos 
burocráticos, o cortejo, 
que inicialmente sairia 
pela manhã, teve o horário 
transferido. A previsão 
é a chegada na cidade 
catarinense de Chapecó 
somente no começo da 
noite de amanhã, quando 
um grande velório será 
organizado.

Márquez, representante 
do presidente colombiano 
Juan Manuel Santos para 
acompanhar os trabalhos, 
explicou que os passageiros 
brasileiros serão os últimos 
a deixar a cidade. "Hoje, 
no fim da tarde, levaremos 
o passageiro paraguaio. 
Amanhã, teremos a 
liberação pela manhã do 
venezuelano e depois, dos 
tripulantes bolivianos. As 
vítimas brasileiras vão 
sair às quatro da tarde", 
afirmou.

O diretor explicou que a 
demora com os brasileiros 
se explica pela necessidade 
do trabalho de conservação 
e preparação dos corpos 
para o velório. Entre os 64, 
estão jogadores, dirigentes 
e jornalistas. A previsão 
de Márquez é que a saída 
da funerária ao aeroporto 
será escalonada, e não 
com todos os mortos ao 
mesmo tempo. O destino 
é o aeroporto Jose María 
Cordova, em Medellín, 

de onde três aeronaves 
da Força Aérea farão o 
traslado.

"Queremos que no 
máximo dois corpos sejam 
colocados em cada carro", 
explicou. A intenção 
dele é não criar nas ruas 
uma grande comoção. "A 
homenagem aos mortos 
já foi no estádio na quarta, 
com aquela festa bonita 
e emocionante. É claro 
que nas ruas muita gente 
vai querer acompanhar, 
mas não queremos que 
isso atrapalhe o cortejo", 
contou.

O embaixador do 
Brasil na Colômbia, Julio 
Bitelli, comentou que 
as previsões de entrega 
dos corpos para quinta-
feira e sexta pela manhã 
estavam exageradas. "As 
previsões das autoridades 
colombianas se provaram 
muito otimistas, mas o 
mais importante é que 
estamos trabalhando 24h 
por dia para que o processo 
seja encerrado o quanto 
antes, para satisfazer as 
famílias", contou.

Bitelli afirmou que 
os voos com os corpos 
farão uma escala antes do 
destino final, Chapecó. 
"É um voo que demora 
12 horas, segundo 
informações da Força 
Aérea Brasileira. São quatro 
horas e meia daqui até 
Manaus, mais uma parada 
de cerca de uma hora, 
daí são mais seis horas 
para Chapecó", contou. O 
deslocamento pode ser 
mais demorado, conforme 
o tempo gasto para 
reabastecer a aeronave em 
Manaus, mais possíveis 
contratempos climáticos.

// previsão é que velório em Chapecó aconteça somente amanhã

DANIEL ISAIA / ABr

Atlético-MG não vai 
entrar em campo

O presidente do 
Atlético-MG, Daniel 
Nepomuceno, anunciou 
ontem que a equipe não 
irá viajar para Chapecó 
para a realização da última 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. A atitude é 
em solidariedade ao 
acidente ocorrido com 
o time da Chapecoense, 
na Colômbia, que seria 
o adversário alvinegro 
no próximo dia 11 de 
dezembro.

“Vim aqui somente 
informar que o Atlético-
MG não irá jogar, não irá 
até Chapecó jogar a última 
partida. A gente acredita no 
esporte, a gente respeita a 
dor. Não é o momento para 
cobrar de jogador nenhum 

a essência do esporte”, disse 
o dirigente.

Nepomuceno já havia 
pedido à CBF a não 
realização da partida. 
Porém, o presidente da 
entidade, Marco Polo Del 
Nero, rejeitou a requisição 
dizendo que o jogo seria 
uma oportunidade de festa 
para a cidade. “Então, já 
comuniquei a CBF, que 
concorda. Já conversei com 
o presidente da CBF, Marco 
Polo, que concordou. Nessa 
partida o Atlético-MG 
não irá. Provavelmente, a 
maior punição é a perda 
dos três pontos. Como 
isso, não altera a posição 
do time, a gente não pode 
ser prejudicado”, explicou 
Nepomuceno.
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GF BOBFLASH

// Senador Garibaldi Filho e presidente do TJRN Cláudio Santos separados pelos dois maiores 
empreendedores potiguares no Brasil Marcelo Alecrim e Flávio Rocha, em evento realizado na Fiern

// Tetê Modas e as suas dicas de ‘stylist’ para o 
Natal e o Reveillon 2017

// Comemorando: empresário Luciano Almeida ao lado da apresentadora Manu Pessoa, que comandou o 
cerimonial da festa de 15 anos do Olimpo Recepções e as 15 debutantes, nesta quarta-feira

// A bela Luiza Tavares, irmã da top internacional Fernanda Tavares, 
desfilando no Natal Shopping durante abertura da Romance Brazil

Sobre a participação 
do juiz Sérgio Moro, 

nesta quinta-feira, em 
sessão do Senado que 
debateu o projeto de 
abuso de autoridade:

Folha de S.Paulo:
“Moro e Lindbergh 

discutem no Senado em 
debate sobre abuso de 

autoridade”.

Senado Federal:
“Moro sugeriu que o 

projeto sobre abuso de 
autoridade contenha 

salvaguarda para 
juízes, promotores e 

policiais na avaliação 
de fatos e provas”.

AO
C
O
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>> Elogiado
Em Natal para participar de 
um evento na Fiern, nesta 
segunda-feira, o empresário 
dono do grupo Riachuelo 
Flávio Rocha fez questão de 
reconhecer publicamente o 
empenho do deputado federal 
Rogério Marinho (PSDB) 
em transformar o Pró-Sertão 
em realidade diante de uma 
plateia qualificada. 
Durante seu discurso, na 
ocasião, Flávio relembrou 
a criação do Programa de 
Industrialização do Interior, 
e disse que o parlamentar 
tucano foi um “entusiasta” 
da ideia desde o princípio, 
quando ainda era secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico do Estado.

>> Futuro
O evento promovido pela 
Fiern também contou 
com a presença de outro 
empresário potiguar de 
sucesso nacional, Marcelo 
Alecrim. Da plateia, teve 
gente dizendo que o próximo 
candidato a governador do 
Rio Grande do Norte sairia 
daquele encontro entre os 
dois megaempresários.
Será?

>> Cobrando
Verdade ou não, Flávio Rocha 
voltou a afirmar no evento que 
a classe empresarial brasileira 
precisa se posicionar mais em 
relação as questões políticas.

>> Dois lados, duas medidas
O texto aprovado pelos deputados federais sobre abuso de 
autoridade, dentro das Dez Medidas Contra a Corrupção, 
que prevê endurecimento nas punições aplicadas a juízes, 
procuradores e promotores que vierem a cometer algum 
tipo de excesso, é extremamente positivo em tempos em 
que muitos deles vendem sentenças, se contaminam pela 
politicagem e adotam medidas abusivas, sim (como visto 
em alguns casos dentro da Lava Jato), beirando ao estado 
de exceção.
No entanto, o que se teme é que essa medida venha 
prejudicar de alguma forma a Lava Jato. E isso deve ser tão 
impedido quanto os ‘excessos’ cometidos por operadores 
da Justiça. 
“Já vieram muito tarde (as medidas que pudem juízes, 
promotores e procuradores). Ou se põe um freio nos 
abusos cometidos pelos agentes dos órgãos repressores, ou 
a sociedade  brasileira ficará  cada  vez  mais refém desses 
intocáveis ‘donos’ do povo”, comentou um jurista potiguar.

>> A preocupação
Ontem, senadores e ‘convidados’, entre eles o juiz Sérgio 
Moro, debateram sobre a questão no Plenário do Senado.
O senador do PT Lindbergh Farias disse que “ninguém está 
acima da lei”, mas que é preciso que tudo seja feito dentro 
dela. “Nos preocupa o uso abusivo da prisão preventiva, da 
condução coercitiva e da interceptação telefônica”, declarou 
o parlamentar, numa referência aos casos da condução 
coercitiva e de gravações de conversas telefônicas do ex-
presidente Lula no âmbito da Lava Jato.

>> Posição
Sobre o assunto, o senador José Agripino, que ontem 
recebeu a visita de procuradores de Justiça de vários 
estados brasileiros, incluindo do RN, comentou em suas 
redes sociais que os senadores têm a “obrigação de debater 
a fundo as 10 medidas e formular um texto maduro, 
sensato, bem-acabado”.
Segundo o senador do DEM, “o pensamento do Senado 
é: fazer um debate profundo, aperfeiçoar o texto para que 
possamos corresponder aos interesses da sociedade, mas 
sem extremismos de nenhum dos lados”.
 Tomara que sim.

>> Nas entrelinhas
Como era esperado, o vereador Ranieri Barbosa foi eleito 
o Parlamentar do Ano pelos jornalistas que cobrem a 
Câmara Municipal de Natal. O detalhe é que a escolha 
do nome acaba fortalecendo ainda mais a candidatura 
do (ainda) pedetista à presidência da Casa na próxima 
legislatura, a última coisa que o prefeito Carlos Eduardo 
precisava agora para tentar convencer mais edis a votar 
contra o ex-aliado.
Em tempo: na mesma eleição o vereador Júlio Protásio, que 
se despede da CMN, foi eleito Parlamentar da Legislatura.

>> Cortando na carne
A Comissão de Assuntos Econômicos do Senado aprovou 
proposta (PDL 367/2015), de autoria da presidente da 
comissão, senadora Gleisi Hoffmann (PT–PR), de redução 
dos vencimentos de deputados e senadores, de R$ 33 mil 
para R$ 26 mil. Para a senadora, no momento em que 
o Congresso discute corte de gastos por meio de uma 
proposta de emenda à Constituição (PEC 55/2016), não é 
justo que os parlamentares fiquem de fora desse esforço. 

>> Crítica
“Eita que a boca de urna aqui foi grande!”. Do vereador Luiz 
Almir ao saber o resultado da votação para Parlamentar do 
Ano na CMN.
A eleição na Câmara Municipal congestionou a antesala da 
Presidência da Casa, que também dá acesso ao Plenário, e 
o comentário do vereador aliado de Carlos Eduardo ecoou 
sala adentro...

>> Desgustação 
light

Para quem gosta de 
experimentar novos 

sabores aliados à busca 
de uma alimentação mais 
nutritiva, a Kouzina – loja 
de alimentos saudáveis – 

promove uma degustação 
de produtos da culinária 

vegana (que não tem 
origem animal) neste 
sábado (03) a partir 

das 10h. 
A ação é uma parceria 

com a Chef Vegan – uma 
empresa de alimentos 

congelados veganos 
artesanais com sabor 

caseiro. “Pretendemos 
manter a rotina de 

promover degustações 
na loja em sábados 
intercalados”, relata 

Sulamita Josino, sócia 
da Kouzina.

Giro 
pelo 

Twitter...
...da jornalista Eliane 

Cantanhêde: “Nem todo 
juiz é santo, nem Sérgio 

Moro, e nem toda causa é 
uma Lava Jato. Tem muito 

abuso. Mas o alvo agora 
não pode ser 

juiz e procurador”;

...do jornalista Ailton 
Medeiros: “O grau de 

desordem institucional 
plantada no país deve-se 
ao STF que permitiu que 
Moro e Janot vazassem 

grampos ilegais a granel”;

...do jornalista Palmério 
Dória:  “Chega de lorota: 

as 10 medidas saíram 
basicamente do cérebro 
nervoso de um fanático 

religioso - Dallagnol - sob 
os auspícios da Globo”.
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Chrystian
de Saboya

O bem 
redimensiona o 
tempo e o espaço. E 
nos faz uma pessoa

Eu, Rio
Para os políticos decentes 
do Brasil, a coluna de hoje. 
Para àqueles que não 
aproveitaram nosso luto, 
para enojar toda a Nação.

ESSES, OS 
POLÍTICOS
DO BRASIL
Cada vez mais preguiça dessa gente, 
ando.
Nunca dependi deles, muitos deles 
nunca foram tão gentis assim e, com 
sinceridade d’alma, adoro gente sincera, 
real, que olha nos olhos e não abraça 
por abraçar.
Claro, amém: muitas exceções.
Mas a infinda maioria não merece 
sequer um “bom dia”.

Por exemplo o que a classe política fez 
em Brasília, madrugada de antes de 
ontem, foi deplorável. Tão deplorável 
que o Brasil, desde então, rebela-se.
O mundo sangrando por nossos heróis 
da Chapecoense e os ilustres senhores 
lá, em Brasília, na calada da noite, a criar 
lei para punir a justiça que é, façam-me 
o favor, com  à Policia Federal, os únicos 
motivos de orgulho que têm esse país 
de bandidos e colarinhos brancos.

Na Europa, jogadores fazendo minutos 
de silêncio, dedicando jogos e ações à 
cidade de Chapecó; nos EUA o choro 
sincero de esportistas tantos. O lamento 
vindo do ocidente, atravessando a Sul 
América e... 
Em Brasília os políticos tramando 
contra o povo brasileiro.
Sequer nosso luto respeitaram mas, 
ah, vá lá: não respeitam os vivos, o que 
esperar dessa gente em relação aos 
mortos?

Mar Morto
Cair da tarde de ontem e...
Um cheiro absurdo e 
insuportável no Rio Potengi.
Que segue morrendo a 
cada dia, lotado de lixo e 
apodrecido por dejetos... 
sem que nossos governantes 
façam absolutamente nada.

Ventania
Ara Teles, a filha arteira 
dos meus amores Renato e 
Viviane... vem aí.
Ela, sua arte linda e uma 
mega exposição cheia de 
africanidades e extremo bom 
gosto.
Dia 15, com a cara da Casa de 
Ideias.

Iluminada 
Vai ser dia 7 que Valéria Karlla 
Rocha Lima engata sessão 
viva a Wellness Center, na 
Lima e Silva. 
Projeto bacana demais de 
Nadiedja Melo que abriga 
um sem fim de médicos 
talentosos.
Valéria fará inauguração 
com direito a Adriana Rocha 
dando seu show + um sem 
fim de maravilhas Casa de 
Ideias.

Natal, meu amor
Alguma coisa deveria ser feita 
no Alecrim... principalmente 
em tal período, quando o 
mundo todo parece baixar ali.
Desordem que, sinceramente, 
não custava nada... um 
policiamento maior, guardas 
de trânsito para orientar o 
mundo e... falta tanto, ali. 

Manual
Outro dia, na Cidade da Criança, uma 
apresentação de uma escola de música.
Crianças fofas no palco, sem fim de 
pais e filhos mal educados na plateia.
O tempo todo, quem queria ouvir, 
pedia silêncio.
Em vão.
Crianças gritando, pais nos celulares 
fazendo a linha blasè e assim caminha 
uma humanidade cada vez mais 
deselegante.
Figa!

Imperdível
Amanha, na TV Tropical, o Programa 
Estilo, de Larissa, Lorena e Juliana, vai 
mostrar As Mesas de Chrystian.
Dicas, ideias e o Natal gritando às 
13h30.

SEREIAS DO MAR 
Hélia Lívia e Tatiana Costa: pés na areia, pés na 
Maré Maison e moda linda de viver, por dona 
musa de Alex Costa

MAR AZUL 
 Vini, Bruno,  

Judson, Isabella e 
Borja: festa lotada 

de gente bonita... só 
a Casa de Ideias faz

ARIEL 
Tayse Dantas, 
toda linda de 

viver, em noite 
de festa na 

Maré Maison, 
no Cidade 

Jardim

PÉROLA 
 Celinha Menezes, 
querida de mavé 
gepê, se escangota 
de rir... num astral 
daqueles, que só 
nossos eventos têm

ATLÂNTICO 
Tânia Ventura 
em noite de festa, 
lançamento da Pé 
na Areia, na Maré 
Maison e o Cidade 
Jardim lotado de 
felicidade

SURFISTA 
Ana Zélia, querida duma vida, 
rindo até para as paredes da 
Maré Maison

LAGOA AZUL 
A querida Nice  
Souza , sempre 

boa gente 
demais, a nos 

prestigiar

PS
Christiano 

Félix assume 
a coluna 

no fim de 
semana.
Quando 
a coluna 
repousa 

mãos, juízos 
e bate asas.

Melhor 
entregue, 

impossível. 

desaboya@novojornal.jor.br

FOTOS FELIPE SILVA
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* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

NOS CINEMAS//

 "GUERRAS DE SANGUE"
Chegando ao país em 

mais de 600 salas de cinema, 
“Anjos da Noite - Guerras 
de Sangue” é a maior estreia 
deste final de semana, 
entrando em cartaz em 
todos os três complexos de 
cinema operantes em Natal. 
No quinto filme da saga 
“Underworld”, a britânica 
Kate Beckinsale volta ao 
papel da vampira Selene 
com a missão de intervir 
no milenar conflito entre 
lobisomens e vampiros e 
proteger a vida de sua filha.
SESSÕES
Cinemark | Midway Mall 
[LEG 3D] 15:45 20:20

Cinépolis | Natal Shopping 
[LEG 3D] 16:20 18:50 21:20
Moviecom | Praia Shopping 
[LEG] 21h50

 
EVENTOS// 

HALLELUYA SEGUE ATÉ 
DOMINGO

O festival Halleluya, 
organizado pela 
Comunidade católica 
Shalom de Natal, segue até 
domingo recebendo alguns 
dos maiores nomes da 
música católica do país. Hoje 
sobem ao palco no Anfiteatro 
da UFRN: “Banda Solidéo”, 
“Cosme”, “Davidson Silva” e 
“Adriana Arydes”. No sábado: 
“Forró Obra Nova”, “Adoração 
e Vida” e “Missionário 

Shalom”. Domingo: “Banda 
Veo”, “Banda JPII” e “Tony 
Alysson”. Começam sempre 
às 18h | Entrada gratuita

VAMOS FALAR SOBRE 
AIDS?

Fruto de um experimento 
cênico criado no 
Departamento de Artes da 
UFRN (Deart), o espetáculo 
“De onde vem e para onde 
vai Cida?” trata da AIDS. Na 
trama, dois comissários de 
bordo convidam a plateia 
para uma viagem rumo às 
pulsões atávicas da vida 
por meio de uma poética 
e perturbadora discussão 
sobre sexo, desejos, medos, 
amor, doença, cura, alegrias, 
conceitos e preconceitos. 

Começa às 20h na Casa da 
Riberia (R. Frei Miguelinho, 
52 - Ribeira). Ingressos R$ 
20 

CARNAMETAL
Para quem pretende 

fugir do Carnatal ou ao 
menos ouvir um som 
totalmente contrário ao Axé, 
o Whiskritório Pub realiza 
nesta sexta-feira mais uma 
edição do “Carnametal”, com 
as bandas “Gas”, “Comando 
Etílico”, “Terrorzone”, 
“Sanctifier” e “Gas”. Caipirinha 
e Caipirosca são dobradas até 
meia noite. Começa às 22h 
no Whiskritório (Rua Enico 
Monteiro, n. 1851, Capim 
Macio). R$ 15 

CARNAROCK
Outra opção para os que 

pretendem fugir da micareta 
é o “Carnarock” do EL Rock 
Bar que começou ontem e 
só termina sábado. Hoje o 
som fica por conta de “Hotel 
Dolores” e “Talude””. Começa 
às 22h no El Rock (Rua 
Raimundo Chaves, 1892) | 
R$ 15.

VIBES CARNATAWN
Com direito a 

performance de “America 
Bracchi” e “Iracema Chakra” a 
VIBES vai botar todo amante 
de POP para descer até o 
chão. O Line-up conta com 
seis DJ’S incluindo Jaiara 
Fontes, Kaya Conky, Minerva 
Del Diablo e Potyguara 

Bardo. Começa às 22h 
no Enigma Hall (Rua do 
Salsa, Ponta Negra) | R$ 
Antecipado R$ 15 (ganha 1 
caipirinha) | Na hora: R$ 15 
| Drag/Trans R$ 5 (a noite 
toda com nome na lista) *

BISTECA E 
BOCHECHINHA NO 
BOSQUE ENCENA

A criançada tem diversão 
garantida neste domingo 
com o projeto “Bosque 
Encena” que recebe nesta 
edição os palhaços Bisteca 
e Bochechinha com o 
espetáculo “100% Alegria”. 
Começa às 10h no Parque 
das Dunas | Entrada: R$ 1 
(taxa de manutenção do 
Parque).

O 
Carnatal 2016 
chega ao seu 
segundo dia 
de folia hoje 
no entorno 

do estádio Arena das Dunas, 
com 4 blocos. Passam pelo 
corredor da folia nesta noite 
os blocos: “Vumbora”, “Me 
Abraça”, “Largadinho” e 
“Swingaê”. Já a Arena Carnatal 
recebe a Banda Eva, a partir 
de 00h30. A expectativa para 
os 4 dias de folia é de 200 mil 
pessoas.

Após uma primeira noite 

eletrizante, com direito 
a participação da banda 
“Oito7nove4” na última volta 
do trio, o cantor Bell Marques 
não demonstra cansaço 
para agitar o segundo dia de 
festa e abre a noite, com o 
bloco “Vumbora!” a partir das 
18h30.

Às 19h é a vez de um 
outro nome bastante 
disputado ano a ano no 
Carnatal: Durval Lelys. Ele 
comanda o primeiro dia de 
“Me Abraça”, a partir das 19h, 
repetindo a dose amanhã no 

mesmo horário. 
Outro nome bastante 

concorrido hoje é o de 
Claudia Leitte que coloca 
o seu “Largadinho” na 
avenida a partir das 19h30 
com um motivo a mais 
para comemorar: em 2016 
ela completa 15 anos de 
Carnatal. Pelas redes sociais, 
a cantora já agradeceu o 
carinho.

“Eu cheguei na cidade do 
sol adolescente, de rosa, cheia 
de sonhos. Fui acolhida como 
uma da terra... ganhei título... 

Sou uma cidadã natalense. 
Fiz despedida de solteira lá, 
meu último show antes do 
nascimento do meu primeiro 
filho...Eu amo Natal, RN”, 
publicou a cantora há alguma 
semanas em suas redes.

Para a avenida ela traz 
uma porção de hits, incluindo 
“Taquitá”, sua aposta mais 
recente, extraída de seu 
próximo álbum de inéditas 
que mira forte no mercado 
norte-americano.

Léo Santana encerra a 
noite com o Swingaê, que 

entra na avenida a partir de 
21h30. Há algumas semanas 
o baiano esteve em Natal, 
na Central do Carnatal, 
autografando discos para 
os foliões que comprassem 
o abadá do Swingaê.  Entre 
os sucessos que ele traz 
este ano estão: “Nossa Cor”, 
Fenômeno”, “Deboche”, “A 
Casinha Caiu”, “Santinha”.

Meia noite e meia a 
“Banda Eva” entra na Arena 
Carnatal prometendo festa 
até altas horas da madrugada 
para quem curte o formato 

"pista + palco". Vale salientar 
que todos os blocos passam 
duas vezes pelo Corredor da 
Folia, representando 4h, em 
média, de desfile. 

O percurso para este 
ano continua o mesmo 
das edições mais recentes, 
com aproximadamente 3 
km, sendo 350 metros de 
Corredor da Folia, onde 
estarão as arquibancadas, 
que neste ano comportarão 
1.600 pessoas; e a ala de 
camarotes particulares e 
empresariais.

Quatro blocos 
fazem hoje a 
alegria dos 
'carnatalescos'

// Expectativa dos organizadores para os quatro dias de folia do carnatal é de um público de 200 mil pessoas 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Passam pelo corredor da folia,  
nesta noite, “Vumbora”, “Me 

Abraça”, “Largadinho” e “Swingaê”; 
já a Arena Carnatal recebe a Banda 

Eva, a partir da 00h30


